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Annunciam-se gratuitamentê to-
das as publicações, com cuja re- Redaccio i idmiulstracão, Arco d'Almedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iTeIra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de C a m l l i o , 7 messa êste jornal for honrado. * 

No escabujar torturante da 
nossa sociedade, delapidada 
pelos syndicatos immoraes que 
a exploram, vilipendiada pelo 
monopólio político que a ar-
ruina e suga, por uma adminis-
tração perdulária e vergonhosa 
que não .çonhçce peias ao cé-
nico impudor que a caracte-
riza, faz-nos bem assistir ás 
fortes correntes de regenera-
ção que animam a mocidade 
portuguêsa, em núcleos de fôr-
ça espalhados por todo o país, 
e que ámanhã virám a consti-
tuir uma nação de fortes lu*-
ctadores, desassombrados e 
viris. Enquanto os políticos 
se vám remexendo na vasa 
impura dos seus negócios es-
curo^, servindo amigos, talhan-
do benesses, embolsando far-
tos proventos de conesias ren-
dosas, explorando enfim por 
todas as formas o país que 
trabalha e agdniza, ha ainda 
no pais homens de espírito 
aberto e consciência clara que, 
afastando-se da impureza dos 
lodaçaes, procuram orientar o 
espírito dos novos numa or-
dem nova de aspirações, acos-
tumando-lhe os cérebros à lu-
cta generosa pelos princípios 
e l e v a d o s , refazendo-lhes os 
músculos, tonificando^lhe os 
corpos, de modo a fazér-se 
uma sociedade de homens da 
sociedade de impotentes de 
hoje, caracterizados pela es-
túpida indifferença dos subser-
vientes servis. foi .sibôq 

E é assim que nos consola 
considerar o movimento gene-
roso das sociedades educado-
fás ftacionàes, vèrido ó seu 
enthusiasmo pelas luctas que 
adextram os corpos e desen-
volvem as intelligéncias, em 
exercícios phy-sicos de toda a 
ordem, quer nos torneios de 
tennis, quer nas corridas ve-
ibcípedicas", quer nos exercí-
cios gymnásticos, q u e r nos 
torneios de tiro, instituições 
de regeneração physica que 
se estám desenvolvendo nota-
velmente pelo país além. 

E, o que mais sympáthico 
e significativo é, sam desaju-
dadas de todó *ó auxilio offi-
cial, devidas sómente ás ini-
ciativas particulares, essas in-
stituições beneméritas e pa-
trióticas que estám preparan-
do um novo futuro á nação. 

Deixemos, pois, debaterem-
se nas suas intrigas miseráveis, 
que só vaidades pessoaes jus-
tificam, os políticos desnatu-
rados para quem apolítica de 
campanário é tudo e a nação 

uada. Limitemo-nos a apon-
tar ao pais as falléncias moraes 
qué estám caracterizando o 
regimen monárchico em Por-
tugal, e a castigar com a se-
veridade duma intransigência 
inquebrantável, as tôrpes es-
peculações dos homens da mo-
narchia, que isto serve para 
ensinamento da nação. Mas, 
por outro lado, não deixemos 
de animar e de prestar toda a 
dedicação do nosso exforço 
ás instituições generosas de 
educação p h y s i c a nacional, 
que nêsses estabelecimentos 
se está exercendo uma alta 
funcção de educação moral, a 
par de incomparáveis serviços 
prestados á regeneração ma-
terial do país. 

Façamos homens; eduque-
mos cidadãos, dêmos múscu-
los aos novos e bom sangue 
aos cérebros... e teremos con-
stituído uma pátria nova, for-
te, consciente e sã, que póde-
rá encarar altivamente o fu-
turo. » 

Una correspondente de Coim-
bra para O Figueirense escreve 
este período duma delicadeza de 
côrte: 0 oilns. 

«Em local da redacção, censu-
rou o referido jornal (A Resistên-
cia) que tenham pedido ao Bispo 
o seu auxílio, bem como o da 
Rainha. Ò quç fizeram cá? Lam-
beram as botas á mesma Senho-
ra, ê conseguiram que ella lhes 
offerecesse uma imagem que cus-
tou 6 contos de réis!...» 

Está enganado. 
O caso passou-se assin^jW231 3 

A rainha estava no caes à es-
pera da procissão. ; l n - j 

Passa o guião, vam desfilando 
os ajinhos mal vestidos, S. ma-
gestade consegue arranjar um sor-
riso de curiosidade enternecida. 

Apparece o andor. Os mesá-
rios penteados com cuidado, os 
cabellos cheios de pétalas de ro 
sas, vam andando gravemente, 
affastam-se do pavilhão numa vol-
ta graciosa, como quem vai na-
morado a fingir que íoge, e, quan-
do em frente de S. magestade, 
dam meia volta e caminham di-
reitos a ella, as pernas rígidas, 
acompanhando a música, como 
os círios que levavam os irmãos 
num movimento compassado e 
solemne-

Estacam. 
S. magestade fica tomada d'as-

sombro. 
A rainha santa, de lenço na 

mão, corada como as mulheres 
do povo que tinham vindo ao ar-
raial, cravava nella o seu olhar 
vítreo e espantado. 

Quando o andor se foi, S. ma-
gestade explicou que frieza da 
sua recepcção. Como elles ima 
ginavam uma rainha santa! 

Quiz offerecer outra na espe 
rança, talvez, de uma recepção 
melhor. 
rníF&Jfyinu j.finiv owoq atf ahno 

Mas parece nos que a nova 
santa hão fará o milagre. 

Congresso socialista 
(Conclusão) 

Terceira sessão pública em 16, 
ás 9 horas da noite. A última, 
destinada á proclamação das reso-
luções do congresso, á apresenta-
ção de cartas e telegrammas re-
cebidos, á fixação da residência 
da nova junta geral (anteriormente 
chamada conselho central) e ao 
discurso de encerramento sobre 
o thêma a acção do partido so-
cialista. Presidiu Manuel José da 
Silva. 

Feita a leitura de diversos offí-
cios e telegrammas, de aggre-
miações operárias e socialistas, 
saudando o congresso, o presi-
dente pôs á discussão: — Qual 
deve ser a residência da nova 
junta geral. 

Fallou o delegado Santareno, 
que, adduzindo várias considera-
ções, propôs que fôsse no norte 
do pais, no Porto. Seguiramse-lhe 
alguns congressistas em manifes-
tação de appoio à sua proposta, 
sendo por último approvada por 
unanimidade a residência da jun-
ta no Porto. 

Ia tratar-se de elegê-la, e o de-
legado Santareno alvitrou que, 
em manifestação de solidariedade 
e embora alterando-se um pouco 
o regulamento nesta parte, se re-
solvesse não fazer eleição, substi-
tuindo a pela apresentação duma 
lista que se votasse nominalmente. 
Consultada a conferência, rejeitou 
o alvitre depois de o terem com-
batido alguns delegados, exacta-
mente por elle ir de encontro ao 
regulamento, que o congresso de-
via primar em manter. 

Interrompida a sessão por um 
quarto de hora para a confecção 
da lista, fazendo-se em seguida a 
eleição. Entraram 19 listas e fica-
ram eleitos para constituírem a 

' Éffectivos — Francisco Viterbo 
de Campos, marceneiro; João Fer-
nandes d'01iveíra, trabalhador flu-
vial; José Ribeiro, chapeleiro; 
Ignácio de Sousa, manipulador 
de tabacos; Francisco da Rocha, 
chapeleiro, Joaquim Francisco 
Pedrosa, manipulador de tabacos 
e Manuel José da Silva, commer-
ciante. 

Substitutos— Victoiino Ribei-
ro de Miranda correeiro: Tomaz 
Gasparinho da Silva Valente, ty-
pographo; Luiz Gonçalves d'Oli-
veira, empregado dos tabacos e 
Serafim dos Anjos da Piedade, 
munipulador de tabacos. 

Todos eleitos pelo mesmo nú-
mero de votos. 

A junta, que não fica com as 
attribuições de dirigente como o 
anterior conselho, mas segundo o 
regulamento votado, como uma 
especie de commissão executiva, 
foi logo acclamada e investida na 
posse do mandato. 

Votada em seguida uma moção 
de Silva Guimarães e Francisco 
da Rocha, felicitando todos os 
socialistas sinceros pelo resoltado 
do congresso e fazendo votos por 
que as resoluções dispertem o ne 
cessário interesse. 

Apresentado o parecer sobre 
as propostas feitas por José de 
Macedo na sessão da tarde; — 
quánto á primeira, publicação do 

manifesto ao pais, que a junta ge-
ral lhe dê cumprimento, quando 
para isso disponha de recursos;— 
quanto á segunda, divisão do pro-
grama em duas partes, que o con-
gresso não deve occupar-se delta, 
por ir de encontro a resoluções 
tomadas. 

Estabeleceu-se demorada dis-
cussão, defendendo José de Ma-
cedo com calor a sua proposta, 
em vista do que foi resolvido acei-
tar o parecer quanto á primeira 
proposta e em relação á segunda, 
que baixe á junta geral para re-
solução definitiva. 

Uma mtíçao em nome dos de-
legados do sul que tem acompa-
do o antigo concelho central, fe-
licitando os congressistas do nor-
te e centro, e agradecendo-lhes a 
cooperação nos trabalhos do con-
gresso, provocou debates insisten-
tes e calorosos predominando a 
opinião de que a moção não faça 
restrições e antes estabeleça a 
mutualidade da conferência nos 
sentimentos que ella exprime. 

Ao cabo de persistentes expli-
cações que demonstraram a inten-
ção reservada da moção, foi ella 
transformada em simples decla-
ração dos signatários, approvan 
do-se por unanimidade outra mo-
ção de Damaso d'01iveira, que 
que envolve sómente franca e 
mutua congratulação. 

Fallou em seguida o presidente, 
agradecendo a lembrança allí feita 
de todos os socialistas deverem 
assignar o Echo Socialista, que 
representa e que tem estado e 
estará sempre ao lado do partido. 
Tinha de fazer o discurso de en-
cerramento, mas accusa a difi-
ciéncia dos seus recursos (não 
appoiados) e o adiantado da hora 
para se não demorar. Limitá-se 
por isso a pedir aos delegados 
de Lisbôa para terminarem as dis-
senções em que os camaradas 
desde ha annos allí andam, por 
que isso é prejudicial á ideia e 
menos grato para os homens. E' 
certo que noutros países ha tam-
bém dissenções, mas motivadas 
pela discussão de princípios, ao 
passo que em Lisbôa, por ques-
tões individuaes, não succede o 
mesmo. Repete pois o pedido e 
encerra a sessão, fínalisando o 
congresso com vivas ao partido 
socialista e á união dos trabalha-
dores. 

Temos, pois, que áparte os in-
convenientes excessos do sr. Gne-
co, que referimos, o congresso 
decorreu verdadeiramente á altu-
ra de homens illustrados e par-
tidários convictos. 

N o v o clvvb 

Pela 1 hora da tarde d'hoje 
deve celebraf-se a reiinião inicial 
da installação do novo Grémio 
litterário e recreativo, fundado 
por iniciativa duma commissão 
composta dos srs. drs. José Joa 
quim Fernandes Vaz, Dr. Arthur 
Manso Preto Fortunato Augusto 
Freire Themúdo de Vera e Au 
gusto Coutinho, 

A séde do grémio no palacete 
pertencente á família Barata, á 
rua dos Grillos, onde tem logar 
a reiinião em que será discutido 
o projecto dos estatutos e feita a 
eleição da gerência. 

Carta de Lisbôa 

2 1 cie j u n h o . 

Um formoso dia de rutilante 
sol. Os desgraçados que têem 
fome, os operários que não têem 
trabalho, os lavradores que não 
encontram quem lhes compre o 
vinho, os arruinados e os desam-
parados pela crise económica ham 
de irrita r-se de vêr êste sol tám 
bello, que os escarnece como uma 
gargalhada da naturêsa. Mas, no 
mar alto, a bordo dum cruzador 
transformado num palácio, entre 
sedas caras e estofos bizarros, 
com eguarias preparadas pelo Fer-
rari e champagne fornecido pelo 
Jerónymo Martins, a caminho de 
testas estrondosas e de recepções 
servis, em vesperas de vêr multi-
dões em preitos petehistas, ha de 
passar se bem, a vida ha de ser 
risonha e feliz.. . Sim, êste sol 
que nos aquece, tornando brilhan-
tes os quadros que se nos desen-
rolam á vista, dispõe-nos mal—> 
a quantos padecentes dêste mal 
estar qtie esmaga a maioria, sem 
liberdade e sem fortuna, quando 
não sem pão. Mas êste mesmo 
sol ha de incutir a noção da feli-
cidade nos que passeiam e gosam, 
descuidosos, á custa do nosso mal 
estar. 

A cruzada lá saiu ontem, ás 2 
horas da tarde. Era um dia como 
o de hoje, de magestoso verão. 
O Tejo estava garridamente im-
ponente. Mas se vissem! Dir se-ia 
que era um enterro, que devia 
fazer-se no cemitério triste e sem 
luz, a realizar-se num jardim flo-
rido e claro. Ou um crime de én-
cruzilháda, preparado para um 
atalho em noite escura, que se 
realisava numa praça pública, em 
pleno dia, com espectadores con-
vidados. Era múito numerosa a 
comparsaria. Mas nem um viva, 
nem um sorriso. Os que iam e 
os que ficavam, os que receberam 
adulações e os que as depunham, 
mostravam consciência, desta vez, 
numa attitude de criminosos e de 
cúmplices. O seu aspecto era de 
reus. 

E reus era, com effeito. . . 
Reus perante a opinião honesta, 
reus perante o país. 

Nenhum homem honesto e sen-
sato deixou de condemnar real-
mente essa viagem que represen-
tou, como uma provocação, um 
cúmulo de insânia e de cynis-
mo. 

Ninguém, com um pouco de in-
telligéncia e de consciência, deixou 
de considerar infame a fórma por 
que se escarneceu e escarnece da 
desgraça dum país, que atravessa 
uma cruel hora de expiação. 

Ontem, como hoje, os qtie pas-
seiam e gosam á custa das priva-
ções e da miséria de todos nós 
estám sendo condemnados bem 
severamente — em espírito. 

Pena é que o sejam assim ape-
nas, espiritual, platonicamente. 

Que taes reus, inaccessiveis a 
qualquer noção de pudor, não 
soffrem nem se corrigem com sur-
dos clamores de opinião. 

Para pôr cobro aos seus des-
pautérios e ás suas imprudências 
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não basta isto — esta soffrenda 
indignação d'almas. 

E' preciso muito mais:—balas. 

Tem-se conservado e conserva-
se em discussão a Junta Liberal, 
que teve uma noite destas uma 
sessão magna e que se conserva 
$ima espécie de tambor, em que 
batem os da direita e os da es-
querda. 

A sua côr anódyna, que não 
permitte que os radicaes lhes dêem 
uma cohesão incodicional, e o seu 
programma de liberalismo, que 
naturalmente irrita os reaccioná 
nos, prepararam-lhe e conservam-
lhe uma falsa situação. 

Sem embargo, devo dizer que 
a reúnião última, á qual pude as 
sistir como jornalista e não como 
adherente, se não me enthusias-
mou, não me indignou. 

Assegurei a minha convicção 
de que ha allí uma minoria com 
os olhos muito fixos no sr. Dias 
Ferreira e aproveitando todos os 
ensejos para o pôi em cheque. Mas 
trata-se duma minoria. Dois ou 
três oradores que se desentranha 
ram em elogios áquêlle estadista 
não arrancaram, nas respectivas 
passagens, um único applauso. 

Por outro lado, mais me con 
venci também que a comm ssão 
executiva, alheada de todo a pro-
pósito de mesquinha especulação 
partidária, está inspirada de bôa 
vontade e de fé. Tem feito pouco? 

Imprudentes foram os que, na 
febre do elogio, o negaram. Ella 
próprio confessa que o trabalho 
realisado não é o que queria nem 
o que devia ser. Mas não ha dú-
vida de que tem trabalhado e pro-
cura trabalhar. 

Disse-se na assembleia que a 
commissão tem que luctar com o 
indifferentismo nacional. E' um 
pouco verdade. O indilferentismo 
existe — não ha dúvida. 

Mas o maior obstáculo talvez 
ainda não seja êsse. E\ creio, o 
de desconfiança, derivada da falta 
de côr da Junta. 

Se o partido republicano, es-
tendendo a todo o país o exemplo 
do Porto, se entregasse ao papel 
que assumiu a Junta, de congre-
gar exforços, de agrupar adhesões 
— eu supponho que em mais dum 
mês não se constituiriam, apenas 
umas dez commissoes. 

A opinião sãmente liberal e in-
dependente acudiria. 

Mas para o que essa opinião não 
está é para fazer governos mo-
nárchicos. E o nome do sr. Dias 
Ferreira põe naturalmente uma 
chancella na Junta. Essa chancel 
la é o seu prejuíso e o prejuíso da 
causa. 

• 
Os últimos boatos confirmam 

que, depois da passeata, haverá 
nova recomposição ou decompo-
sição, saindo Campos Henriques 
e Vargas. E, entre vários boatos 
parece que lançados para provo 
car o riso, corre o de que para a 
pasta da fazenda vai o Teixeira 
de Sousa, heroe da marinha. 

Tudo é possivel. 
Mas deixem-me discutir êste 

palpite. 
Depois da viagem, o Hintze, 

cançado de glória, muda de logar, 
outra vêz, com o José Luciano. 

Um deixará o Crédito Pre-
dial pelo poder e outro o poder 
pelo Crédito Predial. 

E amiguinhos sempre.. . 

F. B. 
——:— «oco—i — 

Falleceu ás três horas da ma-
drugada, víctima duma apoplexia, 
o sr. João Rodrigues de Deus, 
mestre das officinas d'impressão 
da Imprensa da Universidade. 

O finado contava bastantes ami 
gos, pois era dotado duma extre-
ma bondade de caracter. 

O seu funeral realisa-se hoje 
pelas 5 e meia horas da tarde. 

A sua família os nossos pêsa-
mes. 

8 B I G - Â - 8 B A G 
D. PMlippe em Lisbôa 

Por 1619, El-Rei D. Filippe re-
solveu vir vêr o seu novo reino 
de Portugal. 

A nova foi recebida com alvo-
roço; todos pensavam que o rei 
ficaria encantado com a belleza 
de Lisboa que para cá mudaria a 
sua côrte e aqui ficaria de vez. 

O reino empenhou-se. As fes-
tas excederam em grandiosidade 
tudo o que se tinha feito até então. 

No Tejo os barcos transforma-
dos em peixes monstruosos, pas-
savam cheios de músicas e can-
tares; nas ruas, arcos dos offícios, 
estátuas de cêra pintada, thea 
tros, decorações magnificas que 
forpm desenhadas por artistas es. 
peciaes e reproduzidas no livro 
que em E^p nha -e publicou des-
crevendo est^s f sUs. 

No n.° 642 encontrei uma des 
cripcão inédita de visita do rei:a 
S. Vicente, que hoje reproduzo. 

Tercafr.4 3o. de Julho foy S-
Mag.d0 ver oMos.tr0 deS. Vicente 
Com oPrincipe ePrinceza, e a In-
fante, Damas, eCom. elles m.u 

fidalguia aSSi Portugu^za, como-
Castelhana, foy recebido doP." -
G.al P.e Prior, eConv.t0 naforma 
Costumada, eoPatriarcha, q. lhe 
Servia deCapellão mor, lhe deu 
agoa benta. 

ACabada aCerimonia ficando 
oPeG.al amao Esquerda Del Rey 
algum tanto atraz por respt0 do 
Príncipe, q tinha áquelle lugar, 
eElRey lhe fez m l" perguntas to-
cantes as ( bras, eSemprefoy fal-
lando com elle, ese acazo por 
respt0 dosfiialgos se atrazaua, logo 

EIRey oòuscaua cõ os olhos, lo 
fazia chegí r. 

Foraõ Ver odormitorio alto, 
Echegaraõ ajanella do topo, § 
Cahe sobre oCampo deS.Clara, 
E dando Volta foraõ Ver o Re-
feitório, onde selhestinha perpara-
do hua Custosa Merenda deM.u 

Varied0. de doces efrutas do tem-
po, q occupauaõ em palanganas 
grd.68 ameza traueça, eas duas 
logo colateraes. 

ASentouse EIRey nameza tra-
ueça no meyo asua maõ direita 
oPrincipe, ea esquerda logo aPrin-
ceza, ejunto delia amenina Infante. 

EIRey naõ comeu, mas satis-
fesse Com ocheyro dehu rama 
lhete deCrauos átm}°'q auia pella 
meza ouvindo hua musica, § de-
Seculares setinha perparada den-
tro naCaza do púlpito. 

OPrincipe, Princeza, elnfante 
comerão bem dezenfastiadam;18 

e doq. mais gostaraõ foy domel-
laÕ, f sobre ser fruta noua, edos 
prim.r0l,era boníssimo. Ministraua 
aoPrincipe oDu^ue dVseda, e a 
Princeza, elnfante, aDama Capel-
la, q depois cazou com oConde 
Darcos; etanto q se leuantaraõ 
entraraô asDamas, qtambem ofi-
zer^õ be; e os demais doces emhu 
pensam.®0 dezapareçeraõ todos, 
não sepejando osfidalgos de os 
meterem nas algibeiras; epor re 
mate se offereceraõ d p.te do P* 
G." aPiinceza alguns brincos de 
linha q elle festejou; edice EIRey, 
q no dia seg.te lhos mandacem 
aPalacio. 

Não se pejáram os fidalgos de 
encher os bolsos de dôces. . . 

E' o caso do perú recheado do 
último baile do Paço. 

Hábitos de Côrte. 

Tiro ci í i l — Excurção cyclista 
A 4.* filial, organisaia pelo 

Gymnásio de Coimbra, da União 
dos atiradores civis portuguêzes, 
é representada no torneio de tiro 
civil que hoje tem logar em Lis-
bôa, por um grupo de associados 
que partiu ontem á noite, acom-
panhado pelo director da filial sr. 

tenente Cruz. O grupo é com-
posto dos seguintes cavalheiros : 

Dr. Fernandes Costa, Manuel 
da Costa, João de Meneces Par-
reira, Augusto Henriques, €Ma 
deira Júnior, Joaquim Faria, Cas 
siano {Martins Ribeiro, Joaquim 
Rodrigues Vieira, Francisco Mar-
tins, Moura e Sá, Mário Gayo, 
Rodrigues da Silva, Gonçalo Na-
\aretli e oAtaliba de Sousa. 

No próximo dia 29 deve effe-
ctuar se uma digressão cyclista á 
Figueira da Foz, organisada pelo 
Gymnásio, para festejar a conces-
são, obtida da companhia real 
dos caminhos de ferro, de os cy 
clistas poderem transportar, por 
tarita especial, as suas máchinas 
nos comboios tramivays, tranpor-
te que até ha pouco não era per-
mittido. 

A inscripção está aberta, não 
devendo ir além de 70. A partida 
será ás 5 horas da manhã, inter-
rompendo se a marcha em Mon-
temor para almoço, sendo o jan 
tar na Figueira. 

Os excursionistas voltam pelo 
último comboio tramway daquêlle 
dia 29, devendo estar em Coim-
bra ás 11 horas da noite. 

A Gaveta da Figueira, numa 
referência a uma local da Resis-
tência, em que censurávamos a 
orientação nova dada aos festejos 
de S. João, extranha que nós nos 
não insurjâmos também contra 
a procissão da rainha Santa. 

A procissão da Figueira, o ca-
racter religioso das festas é uma 
innovação dêste anno. 

A procissão da Rainha Santa e 
a sua festa fazem se da mesma 
maneira, ha longos annos. 

Na Figueira não havia procis 
são, o seu estabelecimento é pois 
um passo de retrocesso. 

Nunca faltou gente á Figueira, 
quando as festas tinham o cara-
cter de folguedos populares, tám 
próprio dêste santo, que é quási 
um santo pagão, alegre, amigo de 
brincar, e saltador com o velho 
Pan. 

O S. João era uma festa com 
mascaras e cavalhadas, dançava-
se em todas as ruas, a cidade ria 
em cantos toda a noite. 

A vista da procissão, a festa 
d'igreja, como elemento principal 
de diversão, não pódem ser indiffe-
rentes ao povo. 

A Figueira não tem privilégio 
especial anti-jesuítico, o povo hade 
deixar-se ir atraz dos que o soli-
citam, e o fazem pensar no que 
nunca pensou. 

A Gaveta da Figueira termina 
por dizer que não seremos nós 
que faremos mentir o velho pro-
lóquio em que figura um célebre 
Fr. Thoma\... 

Não conhecemos o religioso. 
Será Fr. Pedro Fernandes Tho 

maz ? 

G a z e t a i l l u s t r a d a 

Os intúitos civilisadores com 
que foi creada esta útii revista de 
vulgarisação, publicada pela T j 
pographia Auxiliar d Escreptó-
rio, de Coimbra, continuam a ser 
confirmados; a simples leitura do 
n.8 4, que temos presente z de 
que em seguida publicamos, o 
summário: 

A educação da mulher (Q. M.) 
— Pasteur (Teixeira de Carva-
lho) — Pela agricuitura -— capital 
agrícola (Costa Lobo)—Um novo 
habitante do ceu? (C. L.)— Divi 
sas e emblêmas decorativos (M. 
T. C.)—Oque disse o luar (João 
de Uarros) — A educação da ju-
ventude (Oliveira Guimarães) — 
Alterações do clima (Costa Fer-
reira)— Bibliographia (O. G.) — 
Curiosidades — Formulário— Eco-
nomia domestica.—Passatempos., 

O DECRETO-TRÁIÇiO 
O decreto de 18 de abril, com 

que Hintze procurou entrujar a 
opinião liberal do país, é ou não 
é uma burla ? 

De toda a parte onde foi feito o 
simulacro de encerramento de 
coios, partem notícias de que os 
mesmos coios passaram á plena 
vida anterior ao decreto. Soce-
gadamente substabelecem o ser-
viço da vida monástica, continuan-
do sem receios o recrutamento, 
especialmente de mulheres, e a 
espalhar a sua nefasta influência 
por toda a parte onde a ingenui-
dade e fraqueza de espíritos lhe 
offerece propício ensejo. Mais: 

A meia dúzia de dias em que, 
para inglês ver, foi necessário 
semi-cerrar umas tantas cavernas 
do bandoleirismo reaccionário,ser-
viu lhes a trabalhos de recruta-
mento... Aí vai um exemplo d'aquí, 
que se não foi completo nos 
resultados, não prova que o não 
fôsse noutras partes. 

Veio para junto da família, que 
reside nesta cidade, uma religio-
sa dum dos antros de Lisbôa que 
também teve de suspender, pela 
curta temporada, o funccionamen-
to. As irmãs eram constantemen-
te atormentadas por conselhos pa-
ra também deixarem a família e 
seguirem para o monachismo, ou-
vindo reprimendas, até à insolên-
cia, sempre que formulavam uma 
recusa, conseguindo a instigadora 
quási decidir, a acompanhá la,uma 
irmã que os pobres paes se viram 
atónitos para dissuadir do desgra-
çado intento. 

Ultimamente, uma carta vinda 
de Lisboa determinou a hóspeda 
da família a sair ás 8 e meia 
da noite para ir pernoitar ao con 
vento de Santa Clara, d'onde saiu 
no dia seguinte, próximo da noite, 
já em hábitos de freira e acom-
panhada d'outra mana com idên-
tico fardamento, dirigindo-se á 
estação a fim de embarcarem com 
destino a Lisboa. Era, deve crêr-
se, o cumprimento dc ordens tran-
smittidas na carta. Santa Clara 
é, portanto, sob a inflnéncia do 
sr. bispo conde que lá superin-
tende, um centro de operações 
jesuíticas, que s. ex.1 salvou do 
ataque que lhe fez o sr. commis 
sário de polícia, como a S.ta The-
rêsa, como ás Ursulinas, como a 
todos os coios de cá, que conse-
guiu não soffressem o menor in-
cómmodo. 

Na estação,a família da filha hós-
peda,1 rogou lhe que não partisse, 
que ficasse com ella. Inútil. Fria 
e resoluta negou-se a ouvir lhe os 
rogos, fazendo ao contrario novas 
tentativas para arrastar a irmã, 
mas o espanto das pessoas que 
assistiam á scena foi maior quan 
do ouviram um creança dizer, no 
momento da despedida: 

— Se não tivesse tanta amiza-
de ao papá e à mamã, também 
queria ir para o convento, para 
ganhar o céu. 

Os paes d'essa creança tiveram 
um doloroso sobresalto, e com-
prehende-se bem, mórmente se 
attendermos que a creança é filha 
única. 

Quer dizer, os paes, parentes 
da fanática hóspeda, haviam lhe 
recebido repetidas visitas, e ella, 
obediente à ordem, pagava a afia-
bilidade da recepção procurando 
arrebatar-lhe a filha querida, que 
resistiu por amor dos seus. 

E aí está como os tartufos edu-
cam essas desgraçadas creaturas 
que tornam seus cegos instrumem 
tos, e como as arrastam a esque-
cerem tudo, desde o amor de fa-
mília aos deveres de lealdada para 
quem tem a condescendência de 
as receber. 

Esta mulher foi, repita-se, dor-
mir , na noite anterior à par-
tida para Lisboa—acompanhada 
doutra e ambas em trajes de freira 
— ao convento de Santa Clara, 
onde ha pouco vinha dirigido u m 

^esuita que teve de fugir para a 

Pampilhosa, acossado pelo pu-
blico. 

Em Santa Clara é superinten-
dente o sr. bispo conde. Cabe-lhe 
a maior somma de glória no au-
xílio que o convento dá para os 
progressos da seita. Comprehen-
da-o a cidade. Queira-o vêr a As-
sociação Liberal. 

Depois... o decreto é o que de 
factos como êste ha que inferir: 
— uma traição aos liberaes. 

Apprehensões de carnes 
Vamos, que toma já fóra de 

via dolorosa esta coisa de estar 
constantemente a dar conta de 
proezas dc marchantes e seus 
serventuários, em negócio de con-
trabando de c a r n w " " " [ y l l 

Mais êste caso: 
António Marques dos Santos, 

filho ou creado, não sabemos bem 
dizer, do marchante António dos 
Santos que reside em Mont'arroio, 
seguia ao longo da linha do ca-
minho de ferro, próximo á esta-
ção velha, e de lá para cá, con-
duzindo uma rez chibo ou car-
neiro, macho ou femea, não faz 
ao caso distinguir — amanhada 
como se tivesse saído do mata-
doiro para um talho. Tam tóra 
dos pcnmeiros da cidade, mas 
contava, o bom do Marques dos 
Santos, que súbito lhe surgisse 
o guarda de policia n.* 28, que 
numa curiosidade importuna, lhe 
perguntou ao que destinava o pre-
cioso fardo. 

, — Como o animal tinha morri-
do, esfolára-o e preparára o para 
elle, Santos, o comer. E ia pô-lo 
acolá além, para, á noite, o levar 
ao seu destino. 

Sempre importuno, o diabo do 
28, achou que devia fazer-se acom-
panhar do homem e da rez para 
a esquadra. E que terá visto, e 
bem, que o tal destino viria a ser 
a venda clandestina nêsse dia á 
noite ou no seguinte de manhã, 
pelas rapozas e manhosas hospe-
darias. 

Affecta a apprehensão á fisca-
lisação municipal, foi o conductor 
da rez multado em 4$5oo réis 
por abater fóra do matadoiro, «m 
2$ooo réis pela transgressão, e 
nos direitos de 12 kilos, que tanto 
era o pêso da carne, sem fallar 
no que pertence á fazenda, que 
appareceu logo a verificar tam-
bém o quinhão que da presa lhe 
cabe. 

Desprevenido de dinheiro, o 
Santos teve de ser affiançâdo pelò 
sr. José Maria Ferraz, para não 
ficar sob prisão. 

Quanto á rez, visto que na ma-
nhã seguinte já cheirava mal de 
pôdre, foi enterrada mesmo sem 
exame. 

E era isso que se pretendia in-
troduzir na cidade ! E é d'isso que 
fornecem as taes rapozas hospe-
darias ! 

Que as multas sam nada para 
corrigir êsses perigosos contra-
bandistas, está provadíssimo. E 
continuarão a espalhar na cidade 
carnes nocivas, enquanto não hou-
ver a decisão de levá los a inten-
derem se com o sr. dr. Rocha 
Calisto. 
?.ón l é ir-fi ^ i t e á n n r / â ?oíj 

Hontem também foram appre-
hendidos i5 kilos de carne de 
porco, que uma mulher trazia do 
lado da estrada da Beira. Soffreu 
a multa correspondente. 

Danças 
Ha fogueiras nos seguintes Io-

caes: 

Para as noites de S. João, 
Pedro e Rainha Santa, no Ter-
reiro de Santo António, Marco d a 
Feira e Couraça dos Apostoles. 
Só para as de S. João e S. Pe-
dro, e m Santa Clara, rua da Gal-
la, Arregaça, largo de Sant'An-
na, Arcos do Jardim, Fóra d e 
Portas e pateo da Inquisição. 

JÁ 
: 
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2.° concurso de gados 
E' certamente louvável que a 

câmara, sem querer reparar na 
proterva deslealdade com que os 
servidores locaes do governo ten-
táram, o anno passado, tolher-se 
a realisação do Concurso de gados 
que effectuou por occasião dos 
festejos da Rainha Santa, promo-
vendo que lhe não fôsse appro-
vada a verba orçamental que des-
tinava aos dispêndios e prémios 
do mesmo concurso, repita este 
anno essa manifestação do seu 
interesse pelo aperfeiçoamento da 
creação de gados nêste copcelho, 
provocando o estímulo entre oS 
creadores, certa de que tal aper-
feiçoamento será a base dum fu-
turo e importante augmento de 
interesses para toda esta região. 

O anno passado, sem prender-
se com a supina violência que 
lhe foi preparada quandp já tinha 
trabalhos adeantadós para o con-
curso, a câmara foi para deante, 
custeou o por subscripção entre 
os vereadores. Ha que reconher, 
em devida demonstração de jus-
tiça, que a sua presisténcia tendo 
como nota caracteristica um sa-
crifício considerável, tanto em tra-
balho como em dispêndio mone-
tário, logrou despertar pelo con-
curso um grande interesse, de 
monstrado no extraordinário nú-
mero de exemplares que fôram 
expostos. E o êxito completo que 
obteve, dalgum modo lhe com-
pensou o desgosto pelas proposi-
tadas difficuldades que houve pra-
zer em levantar-lhe. 

Sem embargo delias, bem de 
molde a provocarem desânimos 
em espíritos menos propensos á 
resistência contra o embate de 
intrigas forjadas na sombra para 
satisfação de intentos politiqui-
nhos, a vereação affjrmou, no 
anno passado, que faria o con-
curso enquanto occupasse as ca-
deiras senatoriaes. Foi, pois, em 
observância dessa afirmativa que 
na sessão da passada quinta feira 
resolveu prepará-lo para o dia 7 
julho de próximo, ficando des-
de logo o sr. presidente, dr. Ma 
nucl Dias da Silva, encarregado 
de dar comêço aos trabalhos, 
convidando o syndicato agríCola, 
director da Quinta Nacional de 
agricultura, agrónomo, intendente 
de pecuária e outros cavalheiros, 
a dispensarem á câmara os va-
liosos Serviços que da primeira 
vez lhe facultaram, para que os 
resultados a obter attinjam a alta 

3 1 Folhetim da «Resistência» 
A R S E N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro de r e w o K e r 
Mb o m o o X I X 

-tlt> Romeu e Julietta 

E, na verdade, Maria Luiza 
não poude dormir aquella noute, 
tanto sonhava acordada com as 
delícias dum casamento com Pas-
quinet: havia de ter, por sua vez, 
uma cosinheira! 

— Ah! mas exclamava, meio 
adormecida, não ha de ser essa 
que ha de roubar nas compras! 
Terá o soldo á libra, como é jus-
to. Mas mais do que isso, nem 
um cêntimo, além do ordenado. 
Não lhe direi que sou da profis-
são, por me respeitar; mas heide 
provar-lhe que dois e dois não 
sam cinco. 

» C í' p ? rilt'f .J3C9B3, ijiJ } I 

Continuação do duetto sentimental 

No dia seguinte, á mesma hora, 
não beberam da mesma garrafa, 
mas beberam doutra, continuando 
a conversa interrompida. 

importância que revestiu os do 
primeiro concurso. 

Dada a distância que, em mo 
dos dc ver e de sentir política 
separa a Resistência dos verea 
dores, as considerações que dei-
xámos feitas não pódem deixar 
ser tomadas senão como um jus-
tíssimo louvor péla resolução apon-
tada, e louvor tanto mais mere-
cido quanto é certo ter de attender-
se a que, ainda desta vez, todo o 
dispêndio do concurso será cus-
teado pelos vereadores, que nem 
deante dêsse novo sacrifício re-
cuaram provando que, a despeito 
de tudo, os anima o desejo de 
prestarem um grande serviço a 
considerável número de muníci-
pes. E porque a intransigência 
não poderia levar-nos á injustiça, 
applaudimos a câmara pelo seu 
propósito, declarando lhe a nossa 
disposição de auxiliá-la tanto quan 
to o deseje em publicidade do 
que lhe seja necessário tornar 
público no assumpto. 

Romance histórico 
O illustre escriptor sr. dr. Ma-

nuel da Silva Gayo acaba dc en-
tregar na Imprensa da Universi 
dade o manuscripto do seu novo 
livro — qA Dama de Ribadalva, 
— romance histórico que é ancio 
sãmente esperado. Por certo que 
êste livro ha de ser uma nova 
manifestação de talento do seu 
auctor, bem evidenciado na sua 
estheria d'artista já como poêta 
já como auctor dramático. 

Por gentilêsa do sr. dr. Manuel 
da Silva Gayo, promettemos para 
breve um excerpto do romance 
em via de publicação, que será, 
sem dúvida, uma fina página de 
arte. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
17 e 18: 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o 

anno — Francisco Barbosa 
de Brito; Francisco Coelho d'An-
drade, Francisco Lopes de Mo-
raes, Francisco Manuel da Veiga 
Malta, Francisco Pires Tavares, 
Jerónymo Vieira Cabrito Ratto, 
João Evangelista de Quadros Sá 
de Mello e João Cabral de Castro 
Freire Falcão. 

Houve seis reprovações. 

— Então dizes, Pasquinet da 
minha alma, que se tivesses de 
teu, farias de mim uma senhora, 
como outra qualquer? 

— Serei todo ouvido. 
Pois então vou dizer te al 

jguináHi&rdy * * w 11X# J XJ Í£JJ U 
— Ainda bem! 
— Imagina que tenho 1.775 fran-

cos na caixa dos depósitos, sem 
contar uma obrigação da cidade 
de Paris que pôde fazer-me ga-
nhar 100:000 francos. 

— Já não é mao. Mas que é 
isso minha pobre Maria Luiza? 
Comprehendes muito bem que, 
sc eu esperar pelo teu dote dc 
100:000 francos para fazer fortu-
na, tenho dc ganhar raizes na 
valia commum. Quantas pessôas 
conheces tu que tenham ganho 
100:000 francos em cautellas da 
loteria? 

— Como achas este vinho? 
— Bom, como o de ontem; mas 

quem tem sede não é a bôcca c 
a bolsa. Já te disse que nasci 
para grandes coisas. O que ha-
via a fazer era pedir dinheiro 
emprestado á patroa. 

— Sim. Mas a senhora não em-
presta ás semanas. 

— Seria um bom negócio para 
ella, pagavam-se lhe juros. 

— Corilò os maus pagadores. 
Os juros semprç, o capital nunca. 

Pasquinet levantou a cabeça: 
- M a r i a - L u i z a , não consinto 

2.* anno — Fernando de Figuei-
redo, Philippe Augusto de Noro-
nha Freire d'Andrade, Francisco 
Faria do Nascimento Bravo, Fran-
cisco Rebello de Albuquerque, 
Francisco dos Santos Netto e Fran-
cisco Xavier Pereira. 

Houve três reprovações. 
3." anno — Fernando de Castro 

Medeiros, Francisco da Fonseca 
Pinho Guimarães, Francisco Xa-
vier Mousinho da Silveira Cana-
varro dc Valladarcs, Henrique da 
Graça Freire Sotto Maior, João 
Alves, João Augusto dos Santos 
e João Carlos Ribeiro de Mello. 

Houve uma reprovação. 
4.' anno — Bernardo Augusto 

do Amaral Polónio, Carlos Al-
berto Lucas, Carlos Eugénio de 
Azevedo Lopes, Carlos Luís Si-
mões Ferreira c Querubim da 
Rocha Valle Guimarães. 

Houve duas reprovações. 
5.° anno—Carlos Zeferino Pinto 

Coelho, Elisiário da Motta Veiga 
Casal, Joaquim Kopke, Ernesto 
Nunes Lobo e Francisco Alexan-
drino da Silva. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de tbeologia 
i." anno — Joaquim Pereira 

Secco, José Joaquim Ferreira e 
Manuel Luiz Soares. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno—Arthur Augusto Tei-

xeira Barbosa da Guerra Leal, 
Arthur Marques Figueira, Bento 
Malheiro dc Pinho Clementino 
Alves Touraes. U A i j J J i a 

3° atino—Augusto Dantas Bar-
beitos. 

4anno — António Alves Ter-
ças e António Pinto de Paiva 
Freixo. 

5.° anno — Manuel Pereira da 
Silva. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

anno — Avelino Augusto 
Vieira Pinto, Bernardo de Agui-
lar Teixeira Cardoso, Callisto de 
Sousa Brandão, e João Marques 
dos Santos. 

2.0 anno — António Maria da 
Cunha Marques da Costa, Manuel 
Monteiro Arruda, Jacintho Hum-
berto da Silva Torres e João An-
tónio Pinto Bagulho. 

3." anno — António Francisco 
Coelho, António Guedes Pereira, 
António d'01iveira e António Ro-
cha Manso. 

4.0 anno — Carlos Henriques 
Lebre, Carlos Simões Dias de Fi-
gueiredo, Custódio d'01iveira Pes-
?a e Fernando Affonso Leal Gon-
çalves. 

que se duvide da minha palavra. 
Se tivesse muito dinheiro, havia 
de ser tam honrado, como qual-
quer outro. 

Não acabou de beber o vinho 
que deitára. Carregou o chapéu 
para a orelha e pôs-se a fazer 
;irar os olhos indignados. 

— Assim é que és bonito, meu 
Pasquinet. 

Maria-Luiza imaginou trazer 
Pasquinet ao bom caminho com 
abraços, mas este resistiu altiva-
mente. 

— Que queres tu, não tenho a 
chave do cofre da condessa. 

— Afinal, começas a compre-
íender. 

Mas Pasqninet conservava-se a 
distância. 

— E' triste, continuou Maria-
Luiza, vêr uns com tanto dinheiro 
c outros sem nenhum. 

— E' verdade. Que irá fazer 
da fortuna a condessa, agora que 
está viúva? 

— Tantos milhões só para uma 
mulher! 

— Os milhões è que fazem pe-
quena a gente. Não queria pedir-
he um milhão, mas apenas meios 
3ara arranjar a minha vida. Eu 
só peço que me deixem trabalhar. 

— Que fazias? 
— Fazia-me banqueiro. 
— Banqueiro! tornar-me-ia mu-

her dum banqueiro! 
(Continúa). 

5.° anno—António Martins Lo-
bo, José Benardino de Carvalho, 
Francisco Tello Gonçalves e Ma-
nuel Ferreira de Mattos Rosa. 

F a c u l d a d e d e H a t l i e m a t i c a 

i.° anno — obrig. — António 
José Gonçalves Rapazote, Joa-
quim Jardim Granja. 

Houve duas reprovações. 
?anno — 4.* cadeira, geome-

tria descriptiva — Volunt.: Antó-
nio Dominguss Cortês da Silva 
Curado. 

5.° anno—Mário Nogueira Gon-
çalves. 

Alumnos com destino ás armas 
de infanteria e cavallaria na Es-
cola do exercito. 

Alberto Augusto do Valle D. 
Affonso de Sousa Coutinho. 

F a c u l d a d e d e p h y l o a o p l i i a 

1." cadeira—chymica inorgâni-
ca—ord. Alfredo Gouçalves Sal-
vador; obrgs.; André Miranda, 
Arnaldo Reimão da Fonseca.— 
chymica orgânica —ord.: Carlos 
Alberto Ribeiro, obrgs.: Luis d'Ó-
liveira Massano, e Fernado Au-
gusto Dantas Barbeitos. 

2.* cadeira — chymica orgânica 
— obrgs.: Alberto de Vasconcel-
los Noronha e Menezes, Alfredo 
Soares Carneiro. — Chymica or-
gânica—Vol.: Abel Paes Cabral, 
Obg.: António Annibal d'Arau-
jo Esmeriz de Braga, António 
Correia dos Santos. 

3.a cadeira, physica, i.a parte 
—obrig.: Manuel Luís d'Almeida, 
Sergio Ferreira da Rocha Callisto. 
— phísica 1.* parte — Vol.: Jose 
Augusto Vianna de Lemos Pei-
xoto, Viriato dos Santos Monteiro. 

Houve uma reprovação. 
4.* cadeira, botânica — Ord.: 

José Garcia Regalia, obr.; Tito 
Affonso da Silva Poiares. — Bota-
nica —ord.: José Alves da Silva, 
obr.: Seraphim Simões Pereira e 
Henrique L. Dória Homem Côr-
te Real. 

Houve uma reprovação. 

Cámara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 7 de junho de 1901 
Presidência—António Francis-

co do Valle. 
Vereadorès presentes: effecti vos 

João d'01iveira Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza-
Manuel Miranda e Miguel José da 
Costa Braga. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre, com referên-
cia ao dia 3i de maio último, 
saldo effectivo, 2:^80^846 réis. 

CORRESPONDÊNCIA 

Do Governo Civil, offício n.° 
63, de 3i dc maio, communicando 
que pelo ministério do reino fôra 
approvada a deliberação da câ-
mara de 2 de maio último, ácêrca 
da cedência de terreno para ali-
nhamento requerido por João Go-
mes, cujo processo devolve. 

Da Commissão districtal, offí-
cios n.° 25o e 203, remettendo as 
folhas das amas e subsidiadas 
dêste concelho, com referência ao 
primeiro trimestre dêste anno. 

Foi annunciado o seu paga-
mento. 

Da Associação Liberal de Coim-
bra, offício n.° i, de 4 do cor-
rente mês, agradecendo á camara 
a coadjuvação prestada para o 
realce que tiveram os festejos do 
dia 8 de maio, c solicitando que 
à rua de Fóra de Portas, se dê 
o nome de Duque da Terceira c 
o de Victorio Telles a uma das 
novas ruas. 

Resolveu-se reservar a delibe-
ração definitiva sobre este assum-
pto para outra sessão. 

Do conductor d'obras da câ-
mara, offícío de hoje, sob n.° 7, 
dando conhecimento de que fôra 
arrancado o letreiro da rua do 
Norte: 

Enviado por cópia ao commis-
sariado de polícia. 

Do administrador do cemitério, 
offícios de 4 e 5, communicando 
que fôra assaltado o cemiterio 
municipal roubando de diversos 
jazigos umas lampadas, um par 
de castiçaes e uma coberta ama-
rella. Deu-se conhecimento ao 
mesmo commissariado de polícia. 

Da repartição dos impostos, 
offício n.° 11, de 3i de maio, com-
municando que o vigia n.° 18 se 
despedira do serviço. 

Do Zelador chefe da limpêsa, 
offícios n.°® 23 e 24 dando conta 
duns insultos ao Zelador Manuel 
Mendes de Sousa Júnior, e dumas 
irregularidades no serviço prati-
ticadas por este. Deu-se conheci-
mento ao delegado do procurador 
régio e depois de ouvir o referido 
Zelador, Manuel Mendes de Sou-
sa Júnior, com referência ás fal-
tas commettidas, resolveu sus-
pendê-lo do serviço e vencimento 
por 3 dias. 

Da professora da escóla de 
Trouxemil, offício de 4 dêste mês, 
accusando a recepção da mobília 
e utensílios escolares com que foi 
dotada a sua escóla. 

Do professor da escóla de San-
ta Cruz, offício dêste mês, com-
municando que foi nomeado pro-
fessor para a mesma escóla" por 
despacho de 25 de maio último, 
e que o subsídio para renda de 
casa lhe pertence daquella data 
em deante. 

Da Irmandade do SS. de Santa 
Cruz, offício de 5 do corrente, 
pedindo para a câmara illuminar 
os Paços do Concelho, na noite 
de i3 dêste mês e permittir que 
na Praça oito de maio se collo-
quem uns postes para o fogo 
prêso. 

Resolveu attender o pedido 
feito. 

REQUERIMENTOS 

Restituído um documento que 
estava annexo ao lequerimento 
do concurso dum médico muni-
cipal; canalisação d'águas da co-
sinha duma casa na rua do Cor-
po de Deus; reconstrucção duma 
casa no Bêcco da Bôa-União com 
diversas clausulas; substituição de 
portaes numa casa na rua do Rê-
go d'Agua, não alterando o exis-
tente; permittiu a pintura de le. 
treiros em dois estabelecimentos, 
concedeu licença para um pavi? 
lhão em Santa Clara para os fes 
tejos a S. João e S. Pedro; per-
mittiu a collocação de postes para 
a ornamentação da rua do Bairro 
de S. José, para os festejos na 
dia 16 a Santo António; auctori-
sou a venda de terreno no cemi-
tério municipal para um jazigo 
nos termos dos artigos 24.0 e 25.* 
do regulamento respectivo. At-
tendeu uma reclamação sobre a 
inscripção dum cão no arrola-
mento dêste anno, por já não 
existir e despachou favoravelmen-
te 6 requerimentos pedindo li-
cenças para apascentamcnto de 
cabras no concelho e 11 pedidos 
de subsídios de lactação a meno-
res. Attestou ácêrca do compor-
tamento moral e civil dum cida-
dão que residiu em Coimbra, de 
1890 a 1898. Enviou á repartição 
d'obras diversos requerimentos a 
informar. 

DELIBERAÇÕES 

Mandou pagar por antecipação, 
á Companhia Geral de Credito 
Predial Português as prestações 
dos emprestimos de 90:00036000 
e I6:2OO$OOO réis, na somma de 
3:537íí>8o3 réis. 

Foi approvado o projecto do 
2.0 traço do i.° lanço da estrada 
municipal de 2.* classe de Valte 
de Figueiras pelo Ingote, na ex-
tensão de 808,"76 segundo as in-
dicações da Direcção das Obras 
Públicas communicadas por offí-
cio do Governo Civil de 22 de 
março de 1900, resolvendo que 
fôsse enviado ao mesmo Governo 
Civil, para a sua approvaçãp, 

Auctorisou por último diversos 
pagamentos. 



BESISTEJN "IA-Domingo, 16 de junho de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N. 8 27, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d© b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José oMaria Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO t-i 
ff 

r®3 ora. 
(O único nacional) 

B Economia garantida 50 OiO g 
b Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis M&* 5 
2 Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis «rSiff0 

1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis « , 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis p r e ç s a n t i g o s 

JI.° 2 a 450 réis 500 réis -

a» o 
CA 

O sa 

ti tt 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
<§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros a r t i gos . 

Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foi 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5©, Rua Ferreira Borges, 555, (Em frente do k m á U l c i e d í ^ 

C O I M 1 3 J E * A 

Pfll hurlraillira' ^ r a n de depósito da Companhia do Cabo Mon-
lidl lljul d U i l L a . (jeg0 — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clor+piririnrlo o nn+irfl' Agência da casa Ramos & Silva de 
LieUMUJUdUlS e MjlUlíl. L i s b ô a ? constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e íunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintas nara ointuras* Alvaiadcs'óleos' áĝ -ras, crés, gesso, 
I IIIlad p a i a jJiiuuiao. v e r n i z e S ) e m u i t a s outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
PimpntnÇ" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UllllClllUd. s e empregam em construcções hydraulicas. 
í l i v p r ç n r Baíndejas, oleados, paçel para forrar casas, moinhos 
UliClduo. e t o r r a d o r e s para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdr.s de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame c.e todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

PrpnaflPnS" ^c r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r i u y a y c i l ô . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plltilnrifl" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UULIIUI la. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FanilPim^" Çryst°fl*» metal branco, cabo d'ébano e marfim 
idljUclIUo. cómplet.) sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglesas, de Ferro: f ^ T % 
mêsa lavatório e cozinha. 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBIJRCilA©-DEXTlSTA 

PELA 

íscóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 
t 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocaçao 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porceltana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

BELLEZA D O C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa é conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.*. 

S a n t a C l a r a = C o i m b r a 

Ultimas novidades litterárias 
O REI DÁS SERRAS 

POR 

Edmond About 
• 

• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX. 

P r e ç o 3 0 0 réis 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

© i X l t O K M A I S 15 A l i A T © 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° í 1)500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, & 300 réis; dnplas, a 600 réis 

C o l l o c a d o s n o seu l o g a r s e m a u g m e n t o d e p r e ç o 

Tulipas e globos, desde 250 réis wni 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n à i e i r o s p á r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O i »op st» ama ,eyioUs>i;> 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e | « i 

99, Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — GOÍHBRA 

Asconstipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficacia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e Vereticada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia ©riental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 320 réis. 

L E I R I A 

F U N D A R A E M 1 8 9 1 

Pimontnc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UlllieillUÒ pal>a t r a b a l h o s hydraulicos. 

Cal-cimentn P r ° d u c t 0 eminentemente hydráulico. E' um pro 
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
AfiaiVSBS °® c ' a e s Patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J 0 cópia a quem as pedir. 
AlllOStraS f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 
n o 1 ao vencjem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

© C Y C L I S M O 

óManual do cyclista e preceitos 
higiénicos para o uso da byci 
cletta. 

f o t o J D r . * * * 

• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Indispensável a todos os cyclistas 
P r e ç o ISO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo - LISBOA. 

DEPURATIVO ASSIS 
A n t y - S y p h i l i t i c o 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.0 e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

IV a o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a : 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

COIMBRA 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de A u g u s t o S o a r e s , rua Á u -
rea , 1 7 8 — L i s b ô a . 

E ' o jornal de m o d a s q u e tem 
maior t iragem e mais utilidade. 

F o r n e c e os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. O s moldes p é d e m - s e pelo 

número e remettem-se f ranco de 
porte a q u e m enviar o s e u im-
porte a A u g u s t o S o a r e s — A g ê n c i a 
Nacional , rua Á u r e a , 1 7 8 — L i s b ô a . 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

E D I T A L 
Dr. CiuilBicrme A l v e s M o r e i r a , 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a de C o i m b r a J 

Faço saber que, por delibera-
ção da mêsa da Santa Casa da 
Misericórdia, as sessões da mêsa 
que se realizavam no antigo car-
tório, sito á rua do Visconde da 
Luz, terám logar nos mesmos 
dias e horas prefixadas no edifí-
cio onde actualmente está instal-
lado o cartório, sito na rua dos 
Coutinhos. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 20 junho de 1901. 

O Provedor, 

Guilherme cAlves Moreira. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta Officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
fo e l e c i t t i e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

á o i Contlnhos, I 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 18 do 
próximo mês dc julho, por uma 
hora da tarde, nos paços dêste 
concelho, volta de novo á praça a 
obra de elevação do lago da Quin-
ta de Santa Cruz, cuja base de 
licitação será de 258^591 réis e 
o depósito provisório de 6$i55rs. 

As condicções para esta obra 
acham se patentes na repartição 
d'obras do município todos os 
dias úteis das 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Coimbra, paços do concelho, 
21 de junho de 1901. rt 

O Presidente da Câmara, 
SManuel Dias da Silva. 

CASAS Á VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

1 — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, nà Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.9/-Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.1 

49 a 55. 
Sám todas livres de fóros ou 

quaesquer outros encargòs. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
«bfa ,>-.vBfm-.bz3 p»m ' ri A 

Ofterecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. a 

sonoACos 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, a5, 
es diz. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António Jose 
Dantas Guimarães. 
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CONDIÇÕES B E A S S I G N A T U R A 

.(, {PAGA adiantada^ j 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre , 1 #35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sam estampilha— Anno ; 2 #>400 
réisjsemçstre j i^iOfl réis; trimes-

u) < b íoi ilíisaiii 
Número avulso,4® reis . 

V 

l a b n o f ^ N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para .os srs. assignantes, 

Annunciarn-se gratuitamente to-

ESISTENGIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

das as publicações, còm cuja ré- n e ( j a c c S c e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01ÍTeIra Amaral Officina t jpográphlca, rua Martins dl Carvalho, T 
messa êste jornal for honrado. : j ' ,,> » : v 

Causas e effeitos 
Depaupera-se o organismo phi-

sico e intellectual de um indivi-
duo desde que nas suas funcções 
nutritivas haja desequilíbrio entre 
assimilação e desassimilação. San-
gue demasiadamente rico de hu-
mores determina a plethora, co-
mo da sua pobreza resulta a ane-
mia. Assim é que em todos os 
tempos a grande massa do pro-
letariado offerece resistencia me-
nor á invasão das epidemias, e á 
decadencia da raça. 

O mesmo succede com as col-
ectividades, que se podem con: 

siderar —indivíduos máximos — 
dentro do estado. 

rSãò estas sempre a matéria 
prima de toda a exploração, de-
vido ao abatimento das forças rea-
gentes, transmittido de geração 
em geração. 

Das condições phisiologicas do 
sçr humano resultam modalida-
des de ordem intellectual, psy 
chica e affectiva, mui dignas de 
rigoroso estudo, porque nos dão 
provas irrecusáveis da influencia 
da matéria bruta sobre o orga-
nismo moral do individuo na so-
ciedade, da sociedade na história. 

Misérrimo destino do rei da 
Creação! Dominador das forças 
da natureza, postas ao serviço das 
suas industrias pelo Jiat da sua 
intelligenéià, é escrava de uma 
viscçra que a cada contracção 
lhe dá uma ordem despótica... 
O que elle tem feito e inspirado, 
esse perpetuo devorador que a 
natureza talhou ironicamente á 
guisa de bolsa ! . . . 

Basta saber se que muitas ve-
zes toma todo o espaço thoraxi 
co e craneano, vindo impávido 
apresentar os aleijões felizes com 
um estomago no coração, um es-
tumago no cerebro, e um esto 
mago nas crenças políticas... e 
formando uma espccie de rumi-
nantes não classificada por Lin 
neu, mas bastantemente vulgari-
sada, por desgraça nossa!... 

« Mal alimentado no corpo um 
povo perde as forças e necessa-
riamente enferma, em toda a sua 
natureza; e assim se determina a 
decadencia das nações. O pen-
samento, que é uma vibração em 
determinada parte do cerebro, 
sendo uma propriedade especial 
de um estado particular da ma-
téria, tem de produzir se segun-
do as condições de endosmose e 
de exosmose através das cellulas, 
e será reflexo das mesmas condi-
ções. 

Alimento e educação phisica 
tornam se assumptos de primeiris 
sima ordem para o desenvolvi-
mento material e intellectual dos 
povos. 

Ora estas prescripções essen 
ciaes não fôram ainda attçndidas 
pelas classes dirigentes do nosso 
paíz, e eis uma das mais prepon-
derantes causalidades do empo-
brecimento orgânico da nossa 
gente. 

A civilisação e o progresso pro-
clamam á roza dos ventos a uti-
lidade da hygiene, nas suas múl-
tiplas ramificações; todavia a maior 
parte das famílias permanece na 

situação mais contraria ás theo-
rias hygienicas—precisamente por 
não passarem de theorias• •. 

Quem de melhçr vontade lhes 
opbólí obstáculos é a desmorali 
sação official de uma política ata-
cada de fome canina chrónica, 
para cujo apaziguamento não ha 
impostos que cheguem, nem sacri-
fícios que bastem. 

O imposto apodera-Se de tudoi.. 
Pão, honra, dignidade, desfazem-
se nos tantos por cento de infini-
tas invenções, que todas se en-
cerram em dois mandamentos: 
serviços de bufete de setenta con-
tos de reis para uns, ciladas de 
Falperra para outros. 

Os quaes outros são os que 
pensam, laboram, cultivam, e en-
chem as cangalhas á burra do 
thezouro,' a qual deixa a perder 
de vista a de Balaão na esperteza 
com que vai, caminho das con-
veniências, dizendo de si para si 
que o melhor é . . . deixar correr 
o marfim.. . 

Dá-se, portanto, o notabilíssi-
mo phenómeno de serem as clas-
ses productivas as que téem me-
nôr participação nos factos devi-
dos aos seus exforços producti-
ieifciiiK-j K i t tgbifô ahifilr//' <•• ot 

Deriva injustiça assim flagrante 
da ruina das consciências publi-
cas. 

Nãpha a'ma sã em corpo doen-
te, nem espirito forte em creatu-
ra fraca. 

Toda a dietética das classes 
pobres é, alem de exigua, torpe-
mente falsificada, e assim lhe vai 
envenenando o organismo. Jun 
ta-se a este mal outro, dc effeitos 
equipondentes, provindos das ha-
bitações em que milhares de se-
res humanos recebem pelas vias 
respiratórias myriades de bacté-
rias mortíferas, para os devol-
verem ao mçio ambiente em chus 
mas do infinitamente nocivo. 

Nas cidades e vilías populosas, 
ond^a influencia pathológica de 
taes factores não é, tanto ou quan-
to, attenuada pelas correntes sá-
dias do ar das montanhos povoa-
das de arborisações resinosas, e al-
catifadas de mattagaes benéficos, 
verifica-se uma atroz decadencia 
nos indivíduos, verdadeiramente 
assustadora. A anemia, a tuber-
culose, a nevropathia, preparam a 
ultima das perversões phisicas-in-
tellectuaes ás gerações vindouras. 

Que importa a propaganda dos 
hygienistás hodiernos?... Subsis-
tindo as causas subsistem os ef-
feitos. 

Aparte um diminuto número 
todos se Sentem mal na vida, 
embora lhes falte energia para 
abalarem as columnas da syna-
goga do vício. 

Vive-se na mentira, no engano, 
na exploração. Do apparente ao 
real nem ha traço de união, e ha-
vendo-o é feito de lágrimas ou 
de gotas de lama. Phylantropias 
da classe patrícia, luxo das clas-
ses médias, cohesão das classes 
populares, não passa tudo de dis-
farces na grande mascarada so-
cial. Faz se da beneficencia um 
sport, troca-se a honestidade por 
um espartilho, e burlam-se os di-
reitos do próximo pelo prato de 
lentilhas. 

A apparencia é uma cocotte 
pintada e arrebicada a quem toda 
a gente conhece os artifícios, mas 

que ninguém ousa despojar das 
coruscantes trapalhices. 

Porque é delia que vivem os 
V^abuchodonosores dc pés dc 
barro, encarrapitados ahi, por essa 
escada social, de que elles que-
rem fazer escada de Jacob para 
a ascenção do egoísmo. 

E conseguem-no ! Firmaram os 
cálculos na imbecilidade pública 
com extremos de miséria, de igno-
rância e dc desmoralisação. 

A grande massa para aí anda 
aos encontrões de quem lhe ex-
plora a inconsciência na officina, 
na caserna, na urna. E não sc 
queixa... não pôde comer carne 
nem bacalhau mas tem vinho ba-
rato que é um louvar a Bacho... 

A' esquina de cada rua appa 
rece-lhe uma casa de penhores, e 
a cada dois passos algum reles 
prostíbulo habitado por miseran-
das creaturas famulentas, filhas 
da plebe.. . que as collegas da 
alta roda não sc lhe comparam, 
nem quando tirocinem pelas es-
cadinhas da Mãe d'Agua - . . . 

Constatado que as tavernas cada 
vez são mais e as escolas do 
povo cada vez são menos, não 
causa estranheza o rebaixamento 
nacional. 
' Attingiu-se . o despotismo da 

immoralidade pela decomposição 
do organismo corpóreo e psychó-
lógico do desventurado Portugal. 
Tubérculos a desfazer pulmões, 
tnbérculos a desfazer consciên-
cias. . . 

Não é necessário possuir qua 
lidades de Pythia para se conhe-
cer a impossibilidade de salvar o 
futuro sem operar a fundo no 
existente. O regimen actual edu 
cou o paíz conforme lhe convinha, 
e não é dentro das grades de 
uma estreita prisão que se pôde 
collocar azas de luz no pensa-
mento da Liberdade. 

Diz-se que — cada povo tem o 
governo que merece; todavia em 
Portugal cada governo tem feito 
o povo como o quer. . . 

ANGELINA VIDAL. 

Meningite infecciosa 
O pequeno que ha dias noticiá-

mos ter vindo, atacado de menin-
gite cerebro-espinal, da Figueira 
para o hospital a S. José, morreu 
ante-ontem, sendo ontem auto-
psiado. 

Tinha 12 annos, chamava-se 
Humberto Pires e era filho do 
conductor do caminho de ferro 
da Beira Alta sr. José Martins 
Ferreira Pires. 

Dá fundo da política 
Confirmado o boato que circu-

lou. O sr. Franco Frazão foi de-
mittido de director d'obras públi-
cas dêste districto, demissão que 
attribue em grande parte ao sr. 
dr. Luiz Pereira, para quem não 
alimenta as melhores disposições, 
visto que a sua saída de Coimbra 
o desgosta immensamente. 

E' a perseguição de Hintze e 
partidários a João Franco, paren-
te do sr. Frazão que o seguiu, e 
que nas eleições-—se Hintze as 
tizer, o que muita gente põe em 
dúvida—lhes podia fazer um olho 
azul, considerada a sua influência 
como chefe superior districtal nos 
serviços dobras públicas. 

A ferocidade contra o rebelde, 
lançada de norte a sul . . . O pro-
pósito de pol-o, com a sua gente, 
fóra da futura câmara... E para 
isso, de par com a reforma elei-
toral, demissões, transferências, 
o diabo, vendo-se que á partida 
para ós Açores, o ilhéu Hintze, 
deixou bem regrado o proceder 
dos seus collegas no ministério. 

* 

Anda já na bôcca de muitíssi-
ma gente e parece dever tomar-se 
como um facto seguro, a demissão 
do sr. reitor do lyceu, que também 
é franquista, e que deverá ser 
substituído por um governamen-
tal retinto. 

Estas, e idênticas dansas que 
vám pelo resto do districto, sam, 
affirma-se, a resultante da última 
ida a Lisbôa do sr. Luiz dr. Pe-
reira que, embora não tenha feitio 
para a acção de perseguidor em 
que está, se deixa ir na corrente, 
embalado pelos cantares das se-
reias que o rodeiam e para quem 
a belicosidade da política con-
vencionalista-pessoal representa a 
suprema vida.. . 

* 

Dir-se ha que apesar da reforma, 
da lei das demissões, das transfe-
rências, de tudo isso, enfim, que 
está em jogo, os hintzes preten-
dem mais segurança. E para ella, 
de Lisbôa vieram ordens para 
accordo aqui entre progressistas 
e regeneradores do governo. José 
Luciano deu instrucções nêsse sen 
tido aos seus correligionários de 
cá, mas um grande numero dêlles 
não se resignaram nem se mostra-
ram disposto a acceita-las; ao con-
trário affirmaram absoluto desac 
cordo. E porque assim se mani-
festaram, entre progressistas, hou-
ve alarme, que obrigou a ida du-
ma commissão a Lisbôa, a inten-
der-se com o chefe Luciano, para 
a combinação de conciliações, ou... 
para impor condições. 

O lyceu.. . a penitenciaria... 
a intelligéncia em decisões políti-
cas. . . 

Os srs. estám vendo o espectá-
culo, a um tempo curioso e gru-
tesco, que nestes brejeirismos vem 
dando, por toda a parte, os dois 
partidos da rotação ? Divertido se-
ria êlle, se todo êsse arranhar não 
tivesse como objectivo fundamen-
tal a superioridade duns sobre os 
outros, para a partilha duma lar-
ga parcella das receitas públicas 
pelas respectivas cotéries; mas 
visto que da truancsca ebulição 
a resultante para o jpaís é des-
graçada, vê se com mágua o que 
succede cm meio da indifferença 
do mesmo país, que bem carece 
de decidir-se a um movimento de 
energia salvadora. 
j 3 5 ' 

Andou na rua que as gentes de 
Franco propozeram um accôrdo 
aos republicanos conimbricenses 
para a eleição, não se estando 
muito fóra de ajuste. E' uma ou 
tra espécie de politiquice rasteira. 
Espíritos de soalheiro em ridículos 
de invenção, que para illusões d'ó-
tica sám de vista muito curta.,. 

Se a própria invenção chega, 
com a nota da possibilidade de 
intelligéncia que lhe deram, será 
uma palermice que roça pela imbe-
cilidade!*.. 

2.° concurso de gados 
A commissão nomeada pela 

câmara, em sessão ordinária de 
20 do corrente, para tratar do 
concurso pecuário, aberto aos ga-
dos do districto de Coimbra, que 
se realizará por occasião da feira 
annual instituída em 1900, e que 
no corrente anno se eflectua no 
dia 7 do mês de julho, approvou 
o regulamento e programma, do 
mesmo concurso, que em seguida 
publicámos: 

Regulamento 
Art. i .°—Todos aquêlles, que 

desejarem que. os seus gados con-
corram a êste certamen, faram 
inscreve-los até ao dia 3 de julho. 

Art.0 2.0 — A inscripção effe-
ctuar-se ha na secretaria da Câ-
mara, declarando o expositor o 
seu nome, profissão e residência, 
bem como o número, especie, 
edade e sexo dos animaes a ex-
por, e ainda os elementos de 
apreçiação, que possa julgar con-
venientes, para os effeitos dos 
artigos 4.0, 5." e u.°. 

§ único. O gado exposto por 
cada expositor não poderá exce-
der, em cada categoria, a: 

Para o gado cavallar, 10 cabe-
ças; para o gado bovino, 10; pa-
ra o gado asinino, 4; para o gado 
ovino, 20; para o gado caprino, 
20 e para o gado suino, 10. 

Art. 3.° — Os prémios e dis-
tineções a conferir seram os se-
guintes : 

i.° Prémios. Estes sam: 
Para o gado cavallar—objectos 

de prata de valor não inferior a 
2 5 $ O O O réis. 

Para o gado bovino — também 
objectos de prata, de valôr não 
inferior a 2o$ooo réis. 

Para o gado asinino, io®ooo 
réis; para o gado ovino, 5íJ>ooo-, 
para o gado caprino, 5$ooo e pa-
ra o gado suino, 6$ooo. 

2.0 MensÕes honrosas, que o 
jury entenda dever conferir.' 

3.° Diplomas de honra. Haverá 
dois: o 1 p a r a o expositor que 
obtiver maior número de prémios, 
e o 2.0 para o que obtiver maior 
número de menções honrosas. 

Art. 4.0—Sómente seram admit-
tidas a concurso para premio as 
producções que estejam nas con-
dições seguintes: 

1.a As producções nacionaes, 
que representem bem a aptidão 
economica da sua classe ou cate-
goria. 

2.* As raças extranjeiras, que 
por seu talhe, conformação e affi-
nidade ethnicas melhor possam 
influir no melhoramento das pro-
ducções nacionaes. 

3.a Os cruzamentos, que pos-
sam supprir a deficiência de apti-
dão ou funeção economica das 
producções nacionaes. 

4.a Os animaes sãos e sem de-
feitos, que se possam transmittir. 

§ único. Os rcproductores dc 
elevado preço e que revelem no 
seu vigor e nas qualidades dos 
productos o seu valor reproducti-
vo poderám concorrer a prémio, 
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embora excedam a edade indicada 
no programma. 

Art. 5." — Não poderám fcori-
correr a premio os gados da ca-
tegoria em que os seus exposito-
res sejam negociantes, bem comO 
os que forem expostos por esta 
belecimentos officiaes, podendo 
contudo obter menções honrosas. 

Art. 6.° — O s animaes destina-
dos ao concurso, daram entrada, 
ás 6 horas da manhã, no recinto 
reservado á exposição no Rocio 
de Santa Clara, ficando alli vigia-
dos pelos seus donos ou por quem 
os represente. 

Art. 7.0—Os mesmos animaes 
oceuparáo no recinto os logares 
previamente marcados para cada 
expositor pelo director do concur-
so, que será opportunamente no-
meado. 

Art. 8.° — Para a apreciação e 
classificação dos animaes expos-
tos e para conferir os prémios, 
haverá um jurĵ  de sete membros, 
cujos nomes serão publicados até 
ao dia 6 de junho. 

§ único. Das decisões do jury 
não haverá recurso. 

Art. 9.® — O s membros do ju-
ry procederão ao exame e classi-
ficação dos gados, dentro dos 
recintos em que estiverem, deven 
do principiar êste exame logo em 
seguida á entrada alli dos ani 
maes inscriptos, deliberando de 
pois em commum, em sitio para 
isso destinado, onde serão entre-
gues aos expositores ou seus re-
presentantes os prémios e diplo-
mas. 

§ único. Terminado o exame 
do jury, será o recinto facultado 

ao público. 
Art. io.° — Para a apreciação 

dos animaes o jury terá sempre 
em vista a raça e aptidão ou fun 
cção economica, bem como a eda-
de e sexo, dentro das secções, 
classes e categorias, estabelecidas 
no programa. 

Art. ri.®—O jury nas suas de-
liberações attenderá ainda ás se-
guintes preferências, em egualda 
de de condições de aptidão, den 
tro de cada categoria: 

1.* Ser o gado de raça. 
2.* Ser nacional. 
3-a Ser manadio. 
4 / Apresentar se afilhado e re-

commendar-se pelos seus produ-
ctòs. 

5/ Apresentar se em maior gru-
po por expositor. 

6." Ser da producção do expo-
sitor. 

7 / Ser producto dos postos de 
cobrição particulares. 

8.a O gado em latação. 
9.® Os cavallos de serviço ás 

éguas também de serviço. 
10.a Os cavallos de serviçocas-

trados aos inteiros. 
11.a O gado de trabalho, con-

venientemente adestrado. 
x2.a O gado cavallar de mais 

da marca. 
13.a O gado menos adeantado 

em edade dentro dos limites do 
programma. 

14.a O gado que accuse mais 
e melhores cuidados. 

15.a O gado do expositor que 
melhor e mais informações for-
necer para a elucidação do jury. 

Art. 12.° — Terminadas as de-
liberações do jury e conferidos 
os prem.os, menções e diplomas 
de honra, seram estes entregues 
logo, e Os animaes premiados se-
ram enfeitados com qualquer dis 
tinctivo, passando em desfile do 
recinto reservado para a feira. 

Art. i3.°—O jury resolverá so-
bre quaesquer omissões deste re-
gulamento. 

Programma 
1." S e c ç ã o 

Gado cavallar—classe 1—pro-
ducções nacionaes e extranjeiras. 
—Cavallos reproductores de mais 
de marca, de 4 a 14 annos de 
edade.—Prémio—Objecto de pra-
ta. 

Classe n — producções nacio 

naes:—1/ categoria.—Éguas de 
creação, de marca ou de mais de 
marca, de 4 a 12 annos de edade. 
—^Prémio—Objecto de prata. 

2 .a categoria — Cavallos ou 
éguas de serviço, de marca ou 
de mais de marca, de 4 a 12 an-
nos de edade.—Prémio—Objecto 
de prata. 

3.* S e c ç ã o 

Gado bovino — classe 1 — pro-

ducçÕes nacionaes ou extranjeiras: 
— 1 / categoria.—Touros de cobri-
ção, de 2 até 4 annos de edade. 
—Prémio—Objecto de prata. 

2." categoria.—Vaccas leiteiras, 
de 3 a 6 annos de edade. — Pre-
mio—Objecto de prata. 

Classe li — producções nacio 
naes—1.* categoria.—Vaccas de 
creação. de 2 até 8 annos de 
edade.—Prémio—Objecto de pra-
ta. 

2.a categoria. — Bois de traba-
lho em singeis (juntas), de 3 a 6 
annos de edade. Prémio—Obje 
cto de prata. 

3.1 categoria.—Cruzamentos, de 
3 a 6 annos. — Prémio — Objecto 
de Prata. 

3.' Secçúo 

Gado asinino—-Classe 1—Pro-
ducções nacionaes e extranjeiras. 
—Jumento mulateiro, de 4 a 14 an-
nos de edade.—Prémio—10^000 
réis. 

4 " S e c ç ã o 

Gado ovino —classe 1—Produ-
cções nacionaes ou extrajeiras. 
—Carneiros sementaes, de 2 a 4 
annos dc edade.—Prémio—5$000 
réis. 

Classe n — ovelhas nacionaes, 
de 2 até 6 annos de edade.—Pré-
mio 5&000 réis. 

Classe 111—Cruzamentos entre 
raças nacionaes e extranjeiras, de 
2 a 6 annos de edade. Prémio 
—5&000 réis. 

5.* S e c ç ã o 

Gado caprino—classe 1 — pro-
ducções nacionaes—i.a categoria. 
—Bodes, de 18 meses a 4 annos 
de edade.—Prémio —5^000 réis. 

2." categoria.—Cabras leiteiras, 
de 2 até 8 annos de edade.—Pré-
mio— 5&000 réis. 

3.a categoria—Chibatos ou ca-
pados, de 2 a 4 annos de edade. 
-Prémio—5^000 réis. 

O.' S e c ç ã o 

Gado suino—classe 1 — produ-
cções nacionaes ou extranjeiras. 
—Varrascos, de 10 meses até 3 
annos de edade.—Prémio —6^000 
réis. 

Classe 11 — Cruzamentos entre 
raças nacionaes, ou nacionaes e 
extranjeiras, de 1 até 3 annos de 
edade.—Prémio—6^000 réis. 

Coimbra, Paços do concelho, 
21 de junho de 1901. 

O presidente, 

Manuel Dias da Silva. 

A contribuição industrial rela-
tiva aó corrente anno, está em re-
clamação desde ante-ontem ate 
ao dia 10 de julho. 

Deve ter chegado hoje o sr. dr. 
A b e l d'Andrade, vulto nas graças 
governamentaes. 

Quando foi do caso da sala dos 
capellos, s. ex.a veio em simula 
cro de visita, mas viu-se que tra 
zia missão referente ao célebre 
acontecimento. Agora? Verse ha. 

O empenho da briga eleiçoeira 
pôde determinar outras viligiatu-
ras, que não apenas as do sr. dr. 
Luís Pereira a Lisbôa. 

Trará o encargo de verificar se 
foi ou não foi votado ás féras o 
célebre retrato — qtie armou em 
retrato célebre — do outro que 
veio inaugurar o centro ? 

Talvez, quem sabe, talvez. Que 
não sám ainda absolutamente co-
nhecidos— nem os retintos nem 
os amarellos, e, como diz o sá-
bio ; -*o segurô tttomu dá vêthú, 

Pela bygiene da alimentação 

Não sabemos bem definir se o 
exemplo é, ou pôde ser, em todos 
os casos suggesiivo, mas seja 011 
não seja, ao que não resistimos 
é a offerecer o seguinte. 

Conta um jornal de Lisbôa: 

«Retiniram ontem pehi 1 ho 
ra da tarde, no governo civil, 
todos os chetes de polícia e ca-
bos commandantes de esquadra 
e postos policiaes para recebe 
rem instrucções sobre as visi-
tas sanitárias, que começam 
desde hoje a ser feitas por to-
dos os sub-delegados de saúde, 
três vezes por semana, ás ca-
sas de venda, ou depósito de 
generos alimentícios, tabernas, 
hospedarias, casas de malta, 
etc., devendo haver especial vi-
gilância nos mercados públicos, 
casas de educação de creanças 
e quaesquer outras casas ou es-
tabelecimentos onde haja accu 
mulação de pessoas e se possa 
suspeitar de não estarem em 
boas condições hygienicas. As 
visitas effectuam-se até ás 10 
horas da manhã. 

E' claro que transcrevendo o 
que vem de lêr-se, temos o espí 
rito de renovar um appello, tan 
tas vezes leito, para igual proce-
dimento em Coimbra, que tanto 
carece dêlle. Porque, digam o 
que disserem, aqui, como nas 
demais cidades, domina a preoc-
cupação da ganancia a inutilisar 
escrupulos . A falsificação dos 
géneros alimenticos é também um 
facto entre nós, e isso constitue 
— dizem os hygienistas—um po 

deroso elemento para o progresso 
de enfermidades contagiosas, pelo 
depauperamento e pela riiina a 
que leva os organismos, sem fal-
lar ainda no apparecimento de 
pustulas authrazes, etc., de que 
agora ha aí uma somma regular. 

Ao que attribuir essa praga, 
não saberemos nós definir com 
segurança, mas se temos de dar 
crédito aos hygienistas citados, a 
causa estará, senão no todo, pelo 
menos em parte grandíssima, na 
candonguisse de carnes em que 
aí anda uma numerosa parceria 
rapozeira. 

Pois não vimos como um cúm-
plice declarou que trouxera carne 
de contrabando para a estalagem 
do sr. José Maria Raposo, no lar 
go do Paço do Conde, e para 
dois hotéis, um de segunda e ou 
tro de terceira ordem? Não. vi 
mos que ainda ha dias um guar 
da de polícia aprehendeu, ao fim 
da tarde, uma rez esfolada de fres 
co, e que na manhã seguinte jâ 
cheirava mal de pôdre? Não se 
sabe que os raposas candonguei-
ros não cessam de andar de por 
ta em porta, de hotel em hotel, 
de hospedaria em hospedaria, de 
tasca em tasca, a offerecer a mer-
cadoria avariada. 

Aí está do que hospedarias ra-
pozas, e um ou outro hotel de 
cathegoria secundária, fornecem 
aos seus freguezes, e o que os 
candongueiros procuram impingir 
a uma parte do público: — carnes 
como a daquella rez aprehendida 
pelo 28. 

Impõe se, pois, a necessidade 
de vigilancia sobre tudo isso, co-
mo sobre todòs os demais esta-
belecimentos de venda de gene-
ros ou comidas. 

O sr. delegado de saúde tem 
feito já visitas ao mercado; algu 
mas terá feito aos demais esta-
belecimentos, mas temos de re-
conhecer que êsse funccionário, 
só, não poderá arcar com todo o 
serviço que no caso é urgente 
manter. Precisa ser auxiliado por 
outros médicos e pela polícia, e 
assim é que nos damos pressa 
em apresentar o exemplo de Lis 
boa, rogando mais uma vez se 
faça coisa idêntica. 

A bem de todosnós, e especial-
mente dos desgraçados que pela 

escassez de recursos mais facil-
mente se deixam tentar pela bar 
rateza com toda á casta de rapo-
sas candongueiras os seduzem. 

'Se as instâncias competentes se 
dignassem ouvir-nos... 

T i r o c i v i l 

Por absoluta falta de espaço 
não nos é hoje possível dar uma 
notícia desenvolvida do concurso 
nacional de tiro, que se reahsou 
ultimamente em Lisbôa, e em que 
tomou parte distinctamente a 4.* 
Filial da União dos Atiradores 
Civis Portuguêses, instituída no 
Gymnásio de Coimbra, mas fá-
io hemos no próximo número. 

E x c u r s õ e s 

E' esperada depois d'amanhã 
a visita a Coimbra dum núcleo 
da Academia dc estudos livres, 
de Lisboa. Sam uns 40, os visi 
tantes, que devem partir da capi-
tal ás 10 e meia da noite de áma-
nhã, sexta feira, saindo de re-
gresso, no combóio que daqui 
marcha ás 10 horas da noite de 
domingo. 

A direcção organisa um passeio 
facultativo, em carros, desta ci-
dade ao Bussaco, passeio que 
terá logar no domingo. 

p ?o o5g eVcap eO 
Conforme já noticiámos, sab-

bado ás 5 horas da manhã, parte 
daqui um grande número de cy-
clistas em direcção á Figueira, 
onde jantára, tendo feito demora 
em Montemór para almoço. 

E' o passeio promovido pelo 
Gymnásio, para solemnisara con-
cessão da companhia real:—tran-
sporte dc byciclets nos combóios 
trannvays. 

A volta é pelo último tramivay 
daquêlle mesmo sabbado, deven-
do os cyclistas chegar á estação 
nova pouco depois das u horas 
da noite; 

O revisor que seguia no com 
boio de terça feira, que aqui pas 
sa ás 3 e meia da tarde com des-
tino ao Porto, encontrou um pas-
sageiro sem bilhete, que lhe de 
clarou não o trazer e sc prestava, 
sem qualquer relutância, ao pa-
gamento do supplementar. Que-
ria elle, porém, o revisor, o no-
me do homeiii para o autoar, e 
como êste se recusasse a dar-
lh'o altercaram, e o empregado 
dirigindo se a outro compartimen 
to, abriu uma maleta e armou-se 
dum rewolver, voltando a encon-
trar se com o passageiro. Che-
gava o comboio a estação de SoU-
zellas, em cuja gare os dois, en 
galfinhdos , saltaram, empunhan-
do o revisor o seu rewolver, que 
disparou, não ferindo por um ver 
dadeiro acaso o passageiro, que 
ficou preso naqueila estação. 

Na inspecção d'esta cidade, es-
tá já sendo levantado o auto paia 
syndicáncia e procedimento res 
pectivo. 

E m p e r i g f o 

Francisco dos Anjos, que ás 4 
horas da manhã de domingo foi 
banhar-se ao Mondego, junto ao 
logar de Cereeiro, esteve em risco 
de afogar-se em virtude de ter 
sido colhido pela corrente que o 
arrastou para um ponto fúndo. 
Valeram-lhe o cabo 9 e guardas 
52 e 86, que vendo a situação do 
desgraçado saltaram para um bar-
co, podendo salva-lo. 

Alegres e socegados os festejos 
de S. João. A nota melhor em 
danças foi dada pelo rancho do 
pateo da Inquisição. 

Que os demais se não azedem 
com esta franqueza, opinião ge-
ral do público espectador. Não 
se amofinem, pois, que foram vis-
tos com agrado, sem embargo de 
aquelle outro dar um pouco mais 
a nota. 

(Qartas da província r 
F i g u e i r a . 17 de junho. 

Na Gabela da Figueira e no 
Figueirense últimos vêem umas 
coisas a propósito do que na Re-
sistência, em número qufe não te-
nho presente, foi dito, com res^ 
peito a festas d'igrcja pelo S . 
João e a manejos reaccionários. 

Para os habilitar a responder 
melhor aos dois jornaes vou dar-
lhes alguns apontamentos. 

A Gaveta aa Figueira, em seu 
número de 29 dc maio passado, 
escrevia: «od t.v knioi auS ust%m 

«Mês d e M a r i a 
MMMi 

Termina na prdxiçna sexta ^eíra,„3Í^. 
de maio, esta devoção .que, pela sua 
suavidade e encanto, tem attraidò to-
dos os dias ao recinto da nossa igreja 
matrjz grande número de fieis, que allí 
tem ido sempre de bom grado, apesar 
da falta considerável de orchestra,, que 
este anno se não fez ouvir. 

Foi esta supprida pelos assistentes, 
que téem executado com muita corre-
cção, mimo e gosto os variados hymnos 
e cânticos que ornamentam essa deli-
ciosa devoção em honra de jVlaria. Esta, 
durante a solemnidade, destaca se ma-
jestosamente no seu throno de Rainha, 
onde as luzes e flores variadíssimas 
produzem um bello conjuncto, pela sua 
artística disposição. 

Consta á ultima hora que na sexta 
feira a devoção terá logar ás 6 horas 
da tarde, havendo orchestra, sermão 
por um orador illustrado, iliuminação 
á noite na fechada da. cereja, ficando 
a Virgem em exposição.; / . 

Assim termina esta syrripáthíca Festa, 
digna sob todos os respeitos. 

Achámos muito justa esta ;resoluçãp, 
pois que são sempre agradaveis to*das 
as solemnidades que se façam em ho-
menagem á adorada Virgem, Rainha 
dos Anjos». o b i j i i í m n t n í «esja»^ 

O que nos deixou naturalmente 
á espera de, em número próximo, 
ver-mos, por exemplo: > ; 

Vám começar as novenas do illustra-
do coração de Jesus, nosso amigo e 
filho da nossa adorada Virgem, a quem 
por tam fausto acontecimento endere-
çamos as nossas homenagens tam sin-
ceras, quanto etc.» ... 

Não veio isto, mas veio o se-
guinte, no número de 8 de junho; 

« S a n t o A n t ó n i o 

Na capella da Venerável Ordem Ter-
ceira desta cidade realisar-se-ha na pró-
xima quiuta feira, dia de Santo Antonio, 
uma missa resada, estando exposta a 
imagem do santo e havendo na vespera 
ladainha e exposição da capella á Vene-
ração dos fieis.» 

e mais isto; 

« N o v e n a 
frios «35.'i>t « o j i a l c eo T a i n s e s i q s 

Começou na quinta feira, na igreja 
matriz desta cidade, a. npyena dp, Coca-
çáo de Jesus. 

Ontem foi a festividade abrilhantada 
pelo sr. Lòpes Pessoa, que cantou uma 
oAvé-íMaria, acompanhando a orgão os 
coros executados pelos assistente^. 

Na próxima sexta feira a novena se-
rá acohipanhada a orchestra, sob a di-
recção do nosso conterrâneo Manuel 
Dias Soares. 

A concorrência de fieis tem sido 

grMflfo^n ? tBOict ce abisn niM 
e ainda mais isto: 

«Novena do Coração de Jesus 

Pelas 6 horas da tarde de quinta fei-
ra passada, repicavam os sinos na torre 
da matriz desta cidade, annunciaíldo 
qualquer festividade. 

Iniciava-se a novena ao Coração de 
Jesus, pela primeira vez, na Figueira, 
devido á iniciativa do muito reverendo 
piior-arcypreste désta freguezia e á de-
voção d'algumas senhoras. 

A concorrência era diminuta, decer-
to, pelas distracções, que a bella tarde 
proporcionava, e também porque mui-
tos ignoravam haver a novena. 

Lá fomos; mas não foi muito agrada^ 
vel a impressão, que trouxemos. 

O exercício piedoso é realmente edi-
ficante e a sonora voz do sympathico 
prior ainda tentou segurar a harmonia 
do canto. 

Não o Conseguiu, porém, apesar da 
voz cheia e cava do nosso amigo padre 
Emygdio. ^ , 1 i l to t iu i 

O povo desafinou, o pequeno orgão 
ainda peior e de um grupo de creanças, 
que occupavam o côro de cima e d'on-
de se esperava alguma coisa, só veio 
uma nota mais discordante ainda. 

O sr. Silva Rochá, que tocou o o r -
gão, pouco ou nada poude conseguir 
dêste instrumento, demais a mais desa« 
finadò. 
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Finalmente a musica e canto mal. 
Consta nos que sói houve um ou dois 

ensaios; Jr$is, por Deus, fizessem friais, 
que assim melhor seria deixar só o exer-
cício religioso com as vozes da igreja 

Quer-nos parecer tjue melhor seria, 
a não ser que tnelhore o que mal nos 
impressionou. ' 4 

Breve lá voltaremos para ver. 
Achavamos também conveniente que 

na igreja cantassem as mulheres, que 
o rev«° prior indicasse, como hábeis pa 
ra isío, acercando-as do altar. 

Permittir a todas, mulheres e até 
creanças, ir atraz do canto çntpàdo no 
altar é dar logar a que a harmonia fique 
prejudicada. E assim succede. 

Por vezes aquillo não é canto, é um 
berreiro ! 

Gostaríamos também ver que á íire-
maria fosse ura solo e o,, coro, entoasse 
depois ò restante, mas em tom diverso 
como ternos visto noutras terras. 

A upia distincta dama, que nos di-
zem ter ensinado obsequiosamente os 
cânticos apresentamos esta ideia. 

A imagem dò aítar é bonita e este 
estava bem decorado. 

Ao nosso bom amigo prior damos 
os devidos louvores pór haver realisado 
mais esta piedosa devoção. 

No Figueirense vieram, pelo 
contrário, boccados como vám 
YMk 9 arfsadAía at J s w m í l 

No número de 9 de maio atira 
va esta ao pobre prior; 

«figueirenses, 

E ' certe o que se costuma d i z e z : — 
«Quem vê as barbas do visinho a arclèr, 
trate de f ô r as suas de môiho». 

Figueirenses, lembrai vos do inven-
tario que, segundo consta e é do domi-

lúblico, deixou um Cupido tonsu-nio puc 
rado quetl\a 
lhor em 

t * 
m 

çq foi desta 
. óf-o-Velho. 
artdàndo de porta em 

porta que elle fez as suas conquistas, 
mas sim onde muitos da sua laia as tem 
feito. Advínhem onde é . . , 

Urge que todos não manchem a me-
moria desse grande vulto que em vida 
se chamou Manuel Fernandes Thómaz 
— o grande liberal! 

Olhae vossas mulheres e filhas. En-
sinae-lhes o caminho do Bem. 

E! necessário toija a çautçlla cpm 
um certo jesuita que para aí v/sio sob 
a cs$a da Paz-e,Amôr. 

Torna-se da maxima necessidade 
que o olheis como elle m e r e c e . . . pois 
ngstes últimos tempos o mesmo jesuita 
teríi fanatisadò muitas e muitas pessoas 
que podiam ser úteis A sociedade e que 
passam agora o seu tempo nas igrejas 
em prédicas de que lhes nada servem. 

Figueirenses, repetimos, olhae por 
vossas esposas e filhas. 

Aí fica o aviso. 
Voltaremos ao assumpto.» 

e mais êste: 

«Finalmente... 

A Junta Liberal de Lisbôa, lá deu 
sigpal de que a sua existência não era 
urti mytho. Depois de laboriosas locu-
brações em família, saiu a publico com 
um manifesto circular ás municipalida-
des do pais, pedindo-lhes que dentro da 
area dos seus respectivos conpelhos tra-
balhem de alma e coração no sentido de 
auxiliarem a Junta e combaterem o je-
suitismo e a reacção clerical. 

Está certo. 
O sério ministro continua a rir-se 

da.ingenuidade pasçacia das taes juntas 
liberaes. 

O bicho jesuita esfrega as mãoS, e 
continua o seu persistente trabalho da 
sapa<» 

O que não impediu o seu re-
dactor-proprietário de ir com o 
párocho^ o mesmo a quem diri-
gisse a saraivada que transcreve-
mos acima, a Coimbra a pedir ao 
bispo conde que pedisse á Rai-
nha para as festas d'igreja, pro-
cissão etc. 

Oh! illustre parvo! Oh, maior 
dos campeões da democracia... 
da asneira! 

Valha-nos S. Fernando Soares, 
para mandar tapar áquelle bo-
queirão de sandices! 

Não é ao párocho, que eu con-
sidero honesto e bem intencionado 
e qúe, por motivos fáceis de com-
prehtnder, não quero discutir, 
que, em minha opinião, se deve 
attribuir o lindo espectáculo có' 
mico que aí estamos presenciando: 
o badalo a tocar todas as tardes 
ha perto de dois mêses, músicas, 
luminárias e o mulherio a berrar 
desafinado... Não é ao párocho 
<jue sc deve attribuijr este exces-

so de cerimónias qye estám longe 
de se poderem classificar dé li-
blrÀs. 

Não! 
E' aos qée lhe vam pedir que 

os ature, ao beaterio masculino 
e feminino que elle não pôde 
deitar ;de a«.ender, porque é utp 
padre e é subordinado ao bispo-

'àríèS 7001 
E' introduzindo a pouco e pou-

co nesta cidade hábitos de devo-
ções exaggeradas e ridículas, que 
não existiam, que se prepara o 
terreno para a reacção radicar. 

E, sendo isto assim, mal avi 
sadas andam as pessôas, que 
queiram apresentar se como de-
mocratas e mais não sei o quê, 
levando a effeito, em logar das 
tradicionais, e características ca-
valhadas, dansas e outras festas 
populares, fçstejos d'igreja, pro-
cissões etc., que nunca a tal pro-
pósito se tinham feito e que, ou 
eu muito me engano, ou nem fô-
ram da iniciativa do prior. 

O Zé Jardim ainda não man-
dou carta para a Ga\eta, mas por 
informações dum amigo a quem 
elle escreve, sei que se tem visto 
atrapalhado cm Paris com o me-
nino Jesus que lhe foi offerecido 
pelas freiras de Leiria e de que 
elle não se separa. No SMoulin 
Rouge foi uma pouca vergonha... 

I l í J I I ' » l * l i # U Í m J U I U 1 4 M Í * ] | 
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UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, cm approvações, 
actos nos, dias 

Foi concedido ao sr. dr. Ayres 
de Campos o título de conde do 
Ameal, c a seu filho João o de 
visconde da mesma localidade. 

Solemnisando as distineções re-
cebidas, os novos titulares man 
daram qúe fossem dadós dois opí-
paros jantares, no sábbado e se-
gunda feira, aos internados no 
Asylo da Mendicidade, instituição 
que ss. ex." desvelladamente pro-
tegem, parecendo qúe no sàbbado 
próximo custeiam, outro jantar aos 
mesmos internados, ássistindoss. 
ex.48 e seus filhos ao respectivo 
serviço. 

Bem Ióuvavel manifestação de 
regosijo. 

o resultado dos 
2.2, 25 e 2 6 : 

F a c u l d a d e de direito 

i." anno — João Evangelista de 
Yasconcélloz Coelho, João Hen 
riques Pinheiro, João M. de Nó-
brega, João Martins P. Côrte Real, 
João P- Ramos Paz, Joaquim A. 
Carneiro, Joaquim de Carvalho 
Moreira, José de Athayde Ramos 
e Oliveira, José A. Cardoso de 
Araujo e José Falcão de Sousa e 
r.anivi 

Houve dez reprovações. 
2.0 anno — Guilherme A. Coe-

lho, Guilherme F. Godinho de 
Faria, Gustavo de Miranda M. de 
Carvalho, Jayme Esteves Fernan-
des, João de Barros, João Cana-
varro C. da Fonseca, João Cor-
sino C. d'Albuquerque Vilhena e 
João da Ci Cardoso Santos. 

anno — João Correia Bote-
lho C. Branco, João da Cruz C. 
do Valle, João J. Miranda, João 
Rodrignes Centeno, João Rodri-
gues Fontes, J. dos Santos Mon-
teiro, João de Sousa F. c Mello 
c Joaquim A. d'Azevedo e Castro. 

4°. anno — Constâncio Arnaldo 
de Carvalho, Diogo C. Teixeira 
de Vasconcélloz Portocarrero, Do-
mingos de Barros T . de Mendon-

D e g e n e r e s c é n c i a 

O trabalhó, ultimamente dado 
a público pelo sr. Albino Pache 
co, sob o titulo Degenerescência, 
trabalho, que apresentou como 
dissertação do seu acto de licen-
ceado em medicina que ha pouco 
fez, está certamente destinado a 
um largo e grato futuro de inte-
ressada apreciação. 

Dividido em seis capítulos — 
Aspectos do problema. Normalj-
dade e degenerescência, Estigmas 
physiopatologicos, Estygmas psi-
copáticos e O conceito de dege-
nerescência—desenvolvidos numa 
analyie fundamente substancial dc 
numerosas opiniões sobre a ma 
téria expendidas pór diversas su-
midades no mundo médico, a sua 
discussão concretisa, conclusões 
bem defendidas e melhor orien-
tadas sobre os differentes aspectos 
da tese, entre os quaes—causa sre-
motas ou approximadas da dege 
nerescéncia, suas relações com a 
criminologia, suspeições sobre o 
talento, característicos e simpto-
mas da degenerescência, transição 
de uns para outros estigmas, tran-
s.icção para o homem normal pela 
debilidade mental e para os intelle-
ctuaes superiores pelos neuroses, 
o conceito antropológico; erro da 
doutrina activa, influencia da he-
reditariedade, etc.yetc., discussão 
a que dá ainda maior realce uma 
forma litterária delicadamente cui-
dada. À n k f\\? fl k 

A todos os respeitos, enfim, 
um valioso iivro que acaba de ser 
posto á venda na livraria França 
Amado, em Coimbra, e nas diver-
sas livrarias de Lisbôa, Porto, 
B r a g a , e outras localidades, 

ça, Domingos A. da Sijvà, Do-
mingos R. da Silva Pepulim, Eu-
rico do Couto N. dc Seabra, Fer-
nando de Mattos Pinto Garcez, 
Francisco Arraes Falcão Beja da 
CostttJ fO:63ftrJ1ôf foiJ?n! jnbèÚ 

5.° anno-—Francisco C. Soa-
res, Francisco de Carvalho Mar-, 
tins, Francisco Paes Cabral, Gà-
bricl Victor Bugalho Pinto, Gre-
góriô  N. M- <3e Queiroz e Vas-
concélloz, Hermano da Silva Mot-
ta, Jerónymo R. de Sousa, João 
Augusto A. de Azevedo Noguei-
ra e João Baptista da Silva. 

F a c u l d a d e d c t h e o l o g i a 

i.* anno — Carlos A. Barbosa, 
Elias Gomes e Cândido Augusto 
de Mello. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno-^ Francisco G. Fer-

reira Leão, Guilherme da Costa 
e Sá, Henrique Alvjes da Rocha, 
Agostinho da Silva Pereira, Je-
ronymo G. d'Abreu e João Ber-
nardo. 

3anno — José Guilherme da 
Fonseca e Castro. 

4." anno — Elias Cardoso Lo-
pes, José Dias Chanesco c José 
Marques Pereira Pinto. 

5." anno — José de Barros Na-
nes e Lima Nobre e Nicolau Riio 
Micallcf Pau. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

anno — Joaquim José Ba-
ptista Júnior, Vasco Nogueira dc 
Oliveira, João Pessoa Júnior, Cc 
sar Augusito Freire d'Andrade, e 
Agostinho Viegas da Cunha" Lu-
cas. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — João Carlos Rodri-

gues d'Azevedo, doutor em me-
dicina, cirúrgica e partos pela Uni-
versidade Cathólica de Louvain, 
José de Carvalho Homem, José 
Gomes Lopes, José Rodrigues 
Madeira e Salviano P. da Cunha. 

3." anno — Arthúr Annibal Fer-
nandes, Arthur Duane d'Almeida 
Leitão, Arthur Vieira de Mello da 
Cunha Osório, Eduardo da Siiva 
Péreira, João Augusto da Costà 
Jardim e José Pinto. 

4anno — Francisco A. Ho 
norato de Sousa Vaz, Francisco 
Manuel Dias Pereira, João Antu-
nes Guimarães, José d'Almeida 
Rebello, José Gomes da Cruz e 
José dos Santos. 

5.° anno — Medicina legal e hy-
giene— Julio da Silva B. Freire 
Themudo, Joaquim H- Mendes 
de Carvalho, Fortunato Alfredo 
Pitta, Affonso Maria Teixeira da 
Motta, JerQjijmp li. de Sousa e 

João Augusto Ayres d'Azevedo 
r João Baptista da Silva. 1 

F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 

7.0 anno — Alberto de Sá Mar-
ques de Figueiredo, Alberto da 
Silva Mattos; Ord.: Antonio José 
Teixeira, Francisco X. de Proen-
ça d'Almeida Garrett. Obg.: Al-
fredo E. de Sousa Faria Leal, 
Ladislau F. Patrício e Fernando 
A. Dantas Barbeitos. 

Houve uma reprovação. 
3." anno, 3.* cadeira, mecânica 

racional — Ord.: José Esteves da 
Conceição Mascarenhas, António 
F. da Silva Brito Janior, José M. 
Pereira Barata c F. Daniel de 
Barros Bacellar. VolJ Guilherme 
de Lima Henriques. 

3. anno, 4.* cadeira, geometria 
descriptiva—Voluntários com des-
tino ás armas de infantaria caval-
laria na Escóla do Exército: Fau-
stino de Sá Nogueira e João An-
tónio Lopes Saldanha. 

F a c u l d a d e d e p h y l ò s o p l i i a 

i.a cadeira, chymica inorgânica 
—ord.: António Joaquim Macha-
do do La^o Cerqueira; obrs.: An-
tónio José Gonçalves Rapasote, 
José Pereira d'Almeida. — Chy-
mica inorgânica — ord.: Alberto 
Carneiro Alves dc Sousa; obrs.: 
Annibal de Mello e Corga.—chy-
micá inorgânica — vol.: Alberto 
Carlos Rebello de Sousa Pereira. 

Houve uma reprovação. 
2/ cadeira, chymica orgânica 

—vol.: . Custodio d'Almeida Hen-
riques; obr.: João Vaz Agostinho, 
José Vicente Braga.'—Chymica 
orgânica—obr.: Gualdino da Sil-
va Baltazar Brites.—Chymica or-
gânica—vol.: Augusto ue Mattos 
Sobral Cid; obr.: Levi Maria dc 
Carvalho e Almeida, e Manuel Jo-
sé de Macedo Barbosa. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira, physica i.a parte— 

obr.: João Baptista Bizarro d'As-
sunção, António Maria Homem 
da Silveira Sampaio d'Almeida 
Mello. — Physica i.a parte—vol.: 
José Barbosa dos Santos Leite; 
obr.: José Pinto Meira. — Physi-
ca i.a parte—vol.: Maria da Glo-
ria Paiva; obr.: Augusto Cesar 
da Silva Ferreira. 

Houve três reprovações. 
4/ cadeira, botânica—vob: Jo-

sé Eugénio Teixeira dos Santos, 
obr.: João Gonçalves Pereira, Mi-
guel Anjos do Espirito Santo Ma-
chado.—Botanica— ord.: Tomáz 
Affonso Felgueiras, obr.: Manuel 
José d'Oiiveira Machado, Alber-
to Bastos da Costa e Silva. — 
Botanica—obr.-.Domingos da Cos-
ta Martins, José Cardoso Perçira 
Lapa. 

MERCADOS 
í » e C o i m b r a 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 420—Dito ama-
rello 420—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 700 — Dito 
branco, graúdo, 760 — Dito raja-
do, 400—Dito frade, 440 — Cen-
teio, 420—Cevada, 260—Grão de 
bico, graúdo, 65o —Dito meúdo, 
600—Favas, 440—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da Colheita de 1898, fino, 
2$ooo a 2$ioo; de 1899, i$5oo 
a 1^900, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo i$8oo 
e I Í 6 9 0 0 réis. 

F a l l e c i m e n t o 

Morreu, na Várzea de Goes, o 
proprietário da fábrica de papel 
situada á Ponte de Satam, sr. 
Manuel Ignácio Dias, pae do quar-
tanista de medicina, sr. Annibal 
Dias, e tio do quintanista de di-

ito, que êste anno deve conclir 
a formatura, sr. Mário Nogueira 
Ramos. 

Domingo deve haver uma re-
união de caçadores desta cidade, 
para resolverem sobre a fórma 
como auxiliarám a tentativa, do 
syndicato agrícola, da creação de 
um grupo de guardas campes-
tres. 

Mercados financeiros a d ' j 
As cotações em 3i de maio 

findo fôram: 
Lisbôa, libras, i&ÍSjo — Ouro 

português, graúdo, 41 %; meúdo, 
3.9 °/o, —Francos, 760. 

Porto, libras, 1^6870—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 f/0; meúdo,, 
3g %—Francos,,75oíuÊ1D^fl Í6J 

Coimbra, em 27 de junho, libras, 
15Í840—Ouro português, graúdo, 
4o o/0; meúdo, 38 % . 

6.a cadeira, zoologia — ord.: 
Abílio Augusto da Silva Barreiro. 

Chegou aqui ontem de manhã 
uma bateria de artilheria 4, que 
vai de passagem para o exercício 
de úro em Vendas Novas, para 
onde segue esta noite» 

Está em provas, para revisão 
cuidada, a lei eleitoral — beijinho 
de. Hintze e pesadello de João 
Franco. Parece que é promulgada 
logo et» seguida ao regresso da 
pagodeira nas ilhas. 

E D I T A L 
Guilherme oAlves Moreira, Pro-

vedor da Irmandade da Mise-
ricórdia desta cidade de Coím-
ÍVM^oio affbboeQ . -f 

Faço saber, em confermidade 
com o artigo 22.0, § do com-
promisso da mesma Irmandade, 
que a eleição eja mesa para o bien-
nio de 1 9 0 1 - 1 9 0 3 ha de realisar-
se no dia 2 de junho próximo fu-
turo, na sala dos retratos dos bem-
feitores, no Coliégio dos orphãos 
de S. Caetano, começando ás 2 
horas da tarde.—A eleição ha de 
effeituar-se em conformidade com 
o disposto nos artigos 14.% 22.0 e 
25.° do mesmo compromisso. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 26 dc junho de j901. 

E eu, Alvaro da Costa Macha-
do Villela, secretário da Mesa, o 
subserevi. 

O provedor, 

Guilherme Alves Moreira 

A imaginação fecundamente 
fantasiosa de um correspondente 
modelo, em tamanho e em paler-
mice, leVou-0 a mandar ao jornal 
de Lisbôa, que informa, a galga 
de que teríamos êste anno o tra-
diccional préstito a Santa Clara 
que ha annos se não faz. 

Se nao fantasiou, impingiram-
lhe a galga, e elle largou a á des-
filada, estasiando-se a vê-la á cor-
rer. . . a correr... 

Dê se então a reprimenda ao 
infdiz e hab.tual trapaceiro, visto 
que na Universidade ninguém sa-
be ainda que se pensasse no tal 
Cortejo. i. 

- A - A T I S O 

Tendo-se resolvido cm assem-
bleia geral, liquidar o Club di-
caçadores desta cidade, sam convi-
dados os credores por qualquer te-
tulo, da referida sociedade, a apre-
sentarem no praso de oito dias os 
títulos comprovativos do seu Cré-
dito, para se resolver o seu reem-
bolso. 

Coimbra, 24 de junho de 1901. 

O presidente da direcção, 

Augusto Vieira de Campos. 

Piano Vertical para estudô :> 
Vende se um em bom estado. 
Rua do Vitconde da Luz, 91, 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 c 3i 

i ^ i g l l O i l - Í V t l a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, . T u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José €Maria Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO s >o 

m 

(O único nacional) 
— a / W / W A / — 

E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 OiO 

a Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis i 
2 Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis B ? a " 
1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis ÇB Sgo 

" Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

„ n.°2a 450 réis miéis 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foi 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 
C O I M B R A 

Ora. 

ca 

s ? 

vt ca 
o M 

e» 
EA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5©, Rna Ferreira Borges, 53, (Em frente do Arco Olmedina) 

C O I M B R A 

P f l l hurlraillira* depósito da Companhia do Cabo Mon-
Odl liytil a u l l l d . jggQ — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 

FlortririrlflHp P nntira- A § é n c i a d a c a s a Ramos & Silva de 
tieCiriUIUdUB e UJJllld. L i s b ô a í constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintf lÇ n a r a nintliraQ' Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I 111 Lao p a i a p m i u i u o . v e r n i Z C S ) c muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P impnt íK* I n S l ê s c Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
Ullllcll lUo. s e e m p r egam em construcções hydraulicas. 
nil/PrÇfK' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlVcldUo. e t o r r adores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame dc todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ " ^ r ^ t 
Lisbôa e Porto. 

PrPfianPIK" D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
riGljdljClia. d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
p . . i j | n p j „ . Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUIIIUI la. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
C „ m | p j p n « . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rdl jUcl lUo. COmpIeto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E I d h d f 

Louças inglesas, de Ferro: AgTte,tasLv!çoCStcompieato pa™ 
mêsa lavatório e cozinha. 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBURCilÀO.DENTISTA 

P E L A 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balneai. 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocaçãu 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem 
porariamente no Hotel dos Ca 
minhos de Ferro desta cidade. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m o n l n c naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
ullllcll lUo pa ra trabalhos hydraulicos. 
C a l - r i m p n t n P r o c i u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

dueto novo que tem dado magnifico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ÂnalvSGS patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
A m o s t r a s f ° r n e c e r n s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Officina de malas 
D E 

P e d r o d a S i l v a 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS —39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra se um 

variado sortido de malas em di 
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

BELLEZA D O C A B E L L O 
R h u m e q u i n q u i n a 

R O Y E T & G A R L E Y 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.*. 

S a n t a C l a r a = C o i m b r a 

Ultimas novidades litterárias 
O REI DÁS SERRÁS 

POR 

E d m o n d A b o u t 
1 I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Greci t 
nos meiados do século XIX 

P r e ç o SOO réis 

O CICLISMO 
ÇManual do cyclista e preceitos 

hjgienicos para o uso da byci 
cletta. 

F e l o D r . * * * 
• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Indispensável a todos os cyclistas 
P r e ç o lftO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo LISBOA. 

OEPUBATIVO ASSIS 
A n t y - S y p h i l i t i c o 

Util em todos os casos patho 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos i.% e 3.' 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

I N n o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a ) 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 8oo réis 

DN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M E R C I O — 4 » 

COIMBRA 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHÁNTISSIMÁ 

O Ú N I C O E M A I S I t A l t A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1, 1)500 e Bicos n.° 2,2$00Q rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

C o l l o c a d o s n o s e u l o g a r s e m a u g m e n t o d e p r e ç o 

T u l i p a s e g l o b o s , d e s d e 2 5 0 r é i s 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g f a z 

L A D E I R A & F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e g a z 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros i n c o m m o d o s dos or-
g ã o s respiratórios , attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( i t e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficacia tem sido s e m p r e c o m • 
p r o v a d a , durante nove annos , por 
milhares de pessoas que os t ê e m 
usado, e vereheada e attestada por 
abal isados facul tat ivos . 

D e p ó s i t o g e r a l : 

Pharmácia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

4 Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois liamisplierios por mei 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisboa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica cm todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettemse franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia— i i 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

4 DVOGÁDO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial dc Coimbra 

•» doa C o m i n h o s . > 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Ençarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao euf 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. t\a{a-
reth & C*—Santa Clara—Coim-
b r a — Frasco 5oo réis, pelo cor-
reio 750. 

" C A S Ã S l VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas dc casas, sendo: 

1.® — Um magnífico prédio, ca-
sa, pâteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.* — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.®—Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.' 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
dar. 

Ofterecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A . 2 

BORDADOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
es diz. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

OTULOS 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., Imprimem-se 
na typograpMa de H. Beis 
Gomes, rna Martins de Car-
valho, 7 e 9 Coimbra. 


